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l.o de Mrio de luta
ccntla'a recä

Nu¡na nota enviada pela Uniãô Nacional dos
Trabalhadores da Gutné (UNTG) a dlrecção da'
quela central stndical dá conta das reallzações pr<>
gramadas para o 1." de Maio, que este ano é dedl-
cado à luta contra a seca e à explicação aos cam-
þoneses de que é possível vencer a seca e continuar
com êxlto o esforço de reconstrução naclonal. Por
outro lado, a UNTG apela para a participação de
todos, em especial dos trabalhadores de Bissau,
operários empregadòs, estudantes e funcionários,
nas comemorações que serão levadas a cabo no in'
terior do país. PaSsamos a apresentar o conterido
da referida nota aos notssos leitores.

Em todo o mundo, milhões de homens, mulhe-
res e jovens vão comemorar no próximo 1.' de Maio
o Dia Internacional dos Trabalhadores.

Também na nossa terra, como é tradicional, o 1.'
de Maio será assinalado pelo nosso povo trabalha-
dor que, este ano, de acordo com as orientações
traçadas pelo Partido, f.arâ da data uma grande
jornada nacionál de luta contra a seca.- Como tem sido largamente noticiado, a lalta
de chuvas na Guiné-Bissau, durante o a.no de t977 'originou um mau ano agrícola, em que se perderr
a maior parte das colheitas, em particular das de
arroz, tendo o nosso Governo tomado imediata.
mentê medidas no sentido de fazer face às carên-
cias alimentares provocadas pela seca,

Para combater eficazmente este flagelo, é neces-
sário pôr em prática uma vasta campanha já pro'
gramada pelos técnicos competentes. Dando inÍcio
á essa campanha, que terá de ser longa e persis-
tente, o nosso Partido decidiu que o próximo Dia
Internacional dos Trabalhadores seja um l.' de
Maio de luta contra a seca, tendo em vista alertar
as populações para a complexidade do problema e
divulgar a forma adequada de enfrèntar a situa-
ção, não permitindo que ela se mantenha e agrave.- 

No 1.' de Maio, dirigentes, responsáveis e mili:
tantes do Partido, e membros das organizações dos
trabalhadores (UNTG), da juventude (JAAC) e das
mulheres (Comissão Feminina) participarão em de'
zenas de comícios populares que se realizarão por
todo o país, para explicar aos camponeses que é
possível vencer a seca e continuar com êxito o es'
forço de reconstrução nacional.

No quadro das comemorações do 1." de Maio,
realizam-ie em Bissau, no sábado, dia 29 de Abril,
a partir das 11 horas, em todos os locais de traba-
lho, reuniões de explicação do significado da data e
da importância da luta contra a seca no nosso país.
Estas reuniões devem ser organizadas, desde iâ;pe'
los comités do Partido, delegados da UNTG ou di-
recções administrativas de cada local de trabalho.-A 

União Nacional dos Trabalhadores da Guiné'
-Bissau (UI.ITG - à qual se associam a Juyentude
Africana Amílcar Cabral (JAAC) e a Comissão Fe:
minina do PAIGC - exorta todos os trabalhadores
da nossa terra, homens, mulheres e jovens, a par-
ticiparem activamente nas comemorações do 1." de
Maio, de molde a contribuirem para a resolução
de um dos principais problemas que enfrenta neste
momento o nosso PaÍs.

Apela-se, em especial, aos trabalhadores da ci-
darie ãe Bissau - operários, empregados, estudan'
tes, funcionários - no sentido de se deslocarem
às regiões do interior e ali assistirem aos comícios
do 1.; de Maio, manifestando desta maneira a sua
solidariedade com as massas laboriosas campone-
sas, que são as mais afectadas pela sêca. Estas des'
locações deverão ser organizadas convenientemente
peloó trabalhadores, em cada- fábrica, empresa, ser-
viço público, estabelecimento comercial ou bairro,
gararitindo os transportes, a alimentação e o alo-
.iamento.

Vamos, pois, trabalhadores da nossa terrq ple-
parar a nosla participação nos comícios do 1." de
Mai<¡ no interior do País!
' Vamos todù contribuir, com a nossa presen-

ça, para o êxito deste l.' de Maio de luta contra a
scca!

Avante, trabalhadores!'Avante, camaradas!
Cada vez mais unidos em torno do nosso grande

4." oniversório do 25 de Abr¡l

Dirigentes guineenses felicitqm
os seus homólogos portugueses

o Brosil
receuofe

loborqtórios
de solos
e potologio
onimqlPor ocasião das co'

memorações do 4.o
aniversário do 25 de
Abril, os camaradas
Luiz Cabral, Secretá'
rio GeralAdjunto do
Partido e Presidente
do Conselho de Esta'
do da nossa Repúbli'
ca, Francisco Mendes.
da Comissão Perma'
nente do CEL e Co'
rnissário Principal dos
Conselhos dos Comis'
sários de Estado e VF
tor Saúde Maria, do
CEL e Comissário dos
Negócios Estrangei'
fosn enviaram te.legra'
mas de felicitaçóes
aos seus homólogos,
General Ramalho
Eanes, Presidente da
República Portuguesa;
Dr. Mário Soares, Pri'
meiro Ministro e Dr.

Sá Machado, Ministro
dos Negócios Estran'
gerros.

PassamOs a trans'
crever na íntegra, o
telegrama do Presi'
dente Luiz Cabral en'
viado ao seu homólo'
go português.

(Nò momento em
que o povo amtgo por
tuguês comemora na
alegria o 4." aniversá'
rio do 25 de Abril' é
para mim uma honra
e prazer apresentaf
'lhes as nossas caloro'
sas e sinceras felici'
tações. Respeitando o
no.sso desejo de refof
çar e consolidar os
laços de amízade e de
cooperaçao enÜe o.t
nosso,si pOVo$ apro'
veito este feliz enseio
para formular os vo'

tos de prosper¡dade
ao povo português na
consolidação das,suas
conquístas democrá'
ticas ao serviço da
pâz: progresso e da
humanídade.

Desejando a vossa
excelência saúde e
longa vida ao serviço
do povo amigo de
Portúgal>>.

Entretanto, o ca'marada Francisco
Mendes começÐu por
seu lado, por feli,citar
9 seq homóloge por.
tuguese opovoam¡.
go de Portugal, em no-
me do Conselho de
Comis,sários de Esta'
dO e erTì Seu nOme
pessoal pela ocasião
das mesmas comemo'

((i¡nrinrra na þ:i*. 8r

O Brasil ofereceu È

República da Guiné'Bissau, material dr
laboratórios de solos r
patologia an¡mal, en
cumpr¡mento de un
memorando de enten
dimento ass,inado" en
trê os dois países.

Chegaram já a Brs
sau 27 volumes, cor]
tendo' equrpament(
relat¡vo a esses labc
ratór¡os num montan
te de 80 mil dólares
equivalente a cerca dl
30 milhões de pesor
gu¡neenses. Para ait
dar a Guiné'Bissau ni
montagem dos labc
ratórios' chegam i

nossa cap¡tal, no pr(
ximo dia 29, algun
técnicos brasileiros.-

Recorde'se, no er
tanto que oesde Ma¡c
duas delegações cir

nosso pa¡s est¡veran
no Bras¡l com v¡sta
formação de técnico
guineenses no dom
nio de solos e patolc
gia animal. Já se er
contram na Guiné-Bil
sau vários técnico
formados naquele päí
que, juntamente co¡l
os técnicos bras,ile
fos, porão a funciona
os laboratórios.

Entretanto' em bft
ve partirão' para
Bras,il mais 12 têcn
cos gu¡neenses, pç
um Período - de qqr

lTìêSêSr Para tOrmaça
nos domínios de fitt
'patolog¡a, (micrPbir
logia e fito'técnica)
de ensaios de semel
te9

Ministro gu¡noenss a0 " ì10 Pintcha "
Prcssegu¡remelhorarac00peraçã0
iniciada na luta

<É necessárlo prosseguir a
cooperação iniciada u¡rs du-
ros momentos da luta,
melhorá-la e desenvolvèla
depois da independência.
Porque hoJe, mais do que
nunca, os dois paÍses devem
desenvoiver os seus laços
para o bem dos nossos Fo-
vos>, declarou o- camarada
Galema Guelavougui, urinis-
tro do Ensino Pré-Universi-
tário e da Alfabetização, cm
entrevista concedida ao nos-
so. jornal durante a srla es-
tadia de uma semaûa no
nosso país. O ministro gui-
neense deslocara-se a<¡ nosso
paÍs a convite do camarada
Mário Cabral, Comi.ssårio
de Estado de Educação Na-
cional à frente de urna im-
portante delegação ministe-

rial do seu país. Em Bissau,
as duas delegaçóes tivelam
encontros de trabalho, du-
rante os quais analizaram
as experiências dos ciois
ministérios no domínio da
educação e, sobretudo, no
da formação de quatlros,
com vista à futura coopera-
ção entre os dois paÍses.
Durante as visitas eiectua'
das, tanto na caPital como
no interior, a delegação do
país amigo Pôde constatar
as realizações.levadas a ca-
bo no domínio da e.lucaÇão
e apreciar vários Projectos
de desenvolvimento erconô
mico em curso.

- <Trata-se da nossa prÍmel'
ra visita dePois da indePe'n'
dência, informou o ministro
guineense, mas deve"nos

<lizer que no decurso da lu-
ta, mantivemos contacl.os
rcgulares _entre as instltul.
ções de formação, tanto pa-
ra a fonnação de quadros
docentes como para o re-
crutamento de estagiários, a
publicação de documeutos
pedagógicos, etcr. Referii¡
do-se à troca de experiências
entre os países africanos, no
.domínio da formação de
quadros, o titular da pas.
ta de Educação considerou-
-a uma necessidade rmperio-
sa (pqrque só assim conse
guiremos vencer e ultrapas-
sar o atrazo que o colonia.
lismo nos fez acusar ne-cte
domínio>.

(Ver nas Centrais)

Delegrçãr parlannentar espanhola em Bissau

Uma missão parlamentar
espanhola composta de dele'
gados de diversos p¿rr'1idos
políticos de Espanha e che'
fiada por Ignácio Cornunas,
deputado da UCD, (União co
Centro Democrático), che-
gou ontem ao nosso País, è
avistou-se com a Direcção

Superior do Partido e Esta-
do.

Durante as conversações,
que incidiram sobre a Políti-
ca espanhola em .{frica, os
oroblèmas do Sahara Ocioen-
iat e das llhas das Canárias,
Ignácio Comunas entregou

ao camarada Presidente Luiz.

Cabral uma mensagem do
Primeiro-Ministro Espanhol,
Adolfo Suarez, na qual o di-
rigente espanhol m¿nifes-
ta o seu desejo de estabele-
cer um novo tipo de relacões
com a Guiné-Bissau, num cli-
ma de amizade.

Segundo as decarações <io
chefe da delegação espanho

la, a Guiné-Bissau promet,
estudar os princiPais r,"m
apresentados.

Saliente-se por cutro lar
que a delegação do Par.
mento Esþanhol l.inha p
missão entabular conven
ções sobre as possibilidad
de cooperações política e tr
niêa entre os dois países.

<Continua n¡ Págin ' Ro'
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Dos leitones

Combotcr o onti-desporto
no nosso futebol

Permita-rne camarada director ocupar hoje a
colunt "Dos Leitores> para abordar uma questão
quc, pela sua importância, merece um pouco de
atcnção ou seja um pouco de consideração por par-
tc da Federação Nacional de Futebol ou do Con-
sclho Superior dos Desportos.

Conforme o desejo do noso Partido c Estaclo,
urge, ncste momento da luta de reconstrução na-
cionel, aplicar na prática uma política desportiva
e cultur¡l de carácter positivo, que contribua para
a descolonização mental dag massas populares, e
m particular dos nossos ilrbitros, que de vez em
quando fa¡em uma arbitragem que qu é de carácter
partidário ou anti-desportiva.

Como exemplo disso, cito as cenas veriticadas
na partida que colocou frente a frente o Socrrting
dc Bissau o a Udiþ. O árbitro da partida crrou e
de que maneira, Não só tecnicamente, mas tarn-
bém mostrou não ter pulso para dirigir uma Dar-
tida.de certas respoalsabilidades. Pôs na rua o de-
fose <leonino> João Carlos numa altura em que
o¡te já não devia estar no rectângulo. Quer dizer,
João Cerloe devia ter sido expulso havia mais tem-
po. Quanto a Braima, é um jogador que, em meu

ontcnder deve ser severamente castigado. No des
porto novo que se pretende criar na nossa tet.ra,
nâa hÍ lugar para jogadores, que utilizem a violên-
cie gratufta. Será que o árbitro não o viu qrrando
foi dar um (murroD a Cuca, outro jogador que, a

ns¡.r yer, deve ficar uns seis meses no banco sem
tocrr m bofa, - quando este estava junto da lirrha
later¡l a receber instruções do seu técnico? E o
fiscel de linha, será que não o viu também?

P¡n além do árbitro e dos fiscais de linha,
qur são os primeiros responsáveis dos actos de
indisciplina praticados pelos jogadores de ambas

as oquipas ao longodestapartida,istoporque osdeir
xam fazer aquilo que lhes apetece, os técniccs das

duas equipas também têm os seus quinhões nestes

actos vergonhosos.

Enfim, há mais jogadores com essas caracterts-

dcas no nosso futebol, que graças aos seus golpes

do <Karater, pontapés- nos colegas, conseguem qlle

oe <treinadoret) os façam alinhar no onze clas

rospe-ctivas equipas:

ANTÓNIO MENDES

Responde o povo

O pals

Delegoçôio
portugueso
dos pescos

chego
sd bsd o

Uma -missão técnica da
Secretaria de Estado das
Pescas de Portugal, cliefia-
da pelo dr. Vasco Cruz. ins-
pector superior daquele de-
partamento, chegará a Bis-
sau no próximo sábado, pa-
ra estudar, juñtamente com
as autoridades guineenses,
as novas perspectivas de
cooperação entre os dois
países, no domínio das pes-

cas. fntegram ainda a ctele-
gação o director dos Ser-
viços das Relações e Coope-

ração fnternacionais dr.
Rui Cabeçadas, o acessor
técnico do Gabinete do Se-

cretário de Estado, dr. An-
tónio Pereira e o admini*
trador da SNAPA (so;ieda.de

nacional dos armadores Ca

pesca de arrasto), dr. Rui
Faure da Rosa.

Entretanto, é esperado em
Bissau, no próximo iia 3

de Maio, o Secretário de
Estado das Pescas de Por-
tugal, dr. Vasco Ferreira
César das Neves. O titu¡ar
da-pasta das Pescas portu-
guês, que se desloca ao nos.
so país para uma vjsita
oficial, a convite do seu
homólogo guineense, cama-
rada Joseph Tirrpin, iratarâ
no país de problemas liga-
dos ao prosseguimento da
cooperação, no domínio das
pescas, de conformidade
com o acordo assinado em
Bissau em Maio do ano
passado.

omeçqm
pqrq

O Departame¡to de Bolsss
, de Estudo e Cooperação Es-
trangeira do Comisqnado
de Estado da Educação Na-
cional aceitará, no ¡:eríodo
de2aSdeMaiopróxiuro,
as inscrições de candida¿os
a bolsas de estudo no es-
trangeiro com vista 30 ano
académico de 1978 /1979,para cursos de nliel su¡:e-
rior, médio e profissionãI.
Entretanto, a Comissão Na-
cional de Bolsas de Esåudo
está a considerar eventuais
inscrições relativas a bolsas
para estágios de aperfeiçoa-
n-lenlo a qualquer nfvel,
ctesde que tais inscrições res-

peitem a trabalhadores em
exercício e sejam forr^-¡ula-
das através do Departa-
mento do. Estado em que
estes estejam enquadraclõs.

_ Segundo o cômunicado
desta Comissão é funda-
mental uma plamficação
correcta da formação -de
quadros a curto ,médi.¿ e

bolsos de estudo
c no diq 2 qs inscriçoes-

Sector de 5. D
e Centro de B

longo prazo, no estrangeiro,
partindo das necessrdades
concretas decorrentes das
realidades do pals c de
acordo com número de bol-
sas postas à disposição clo
nosso Governo,

HABTLTTAçÕES MtNrri[AS

Os candidatos a L.<rlsas
para cursos superiores de
r¡€m ter realizado a 11.'
classe ou equivalente, com
média geral de 75 porrtos e
uma média parcial não in-
ferior a 80 pontos nas cadei-
ras nucleares relativas ao
curso pretendido. Os candi-
datos a uma bolsa pará cur'
so médio, devem possuir a
11." classe ou equivalente e o
candidato a uma bolsa para
curso profissional deve ter
a 9.' classe ou equivalente.

Na concessão de bclsas
para estágios {e aperfeiçoa-
mento, só serão consiclera-
dos os candidatos que pos-

sgam nO rníniuro, a ó." CJaSSe
do Ensino Básico ou 2.o ano
do Ciclo Preparatório do
Ensino Secundário.

Os indivlduos interessa-
dos, poderão concorrer Ces.
de que tenham todos es'es
requisitos, a r¡ma bolsa para
os seguintes cursos de ñÍvel
superior_: administraçäo, en-srno electrotecnica, conE-
!rução civil, agronomia,
águas, medicina, máquinas,
economia, ciências scciais,
geominas, direito, veteriná-
ria, química, silvicultura e
marinha mercante.

Para os cursos Ce nível
médio, os candidatos Jodemconcorrer para administra-
ção, ensino, electrotecnia,
construção civil, agronomia,
águas, máquinas, ciências
sociais, economia geominas,
químicas, marinha mercante
e guias turísticos e, para ní-
vel profissional, podem con-
correr para administ.cação
e ensino.

Coso
de costuro

em Buboque

Por decisão do conselho
directivo escolar do sector
de Bubaque, os alunos dqste
sector teião brevemente
uma casa de costura. A de.
cisão partiu de uma reunião
do conselho directivo que
teve lugar em Buba.lue to
passado dia 18.

Os materiais de costura
foram oferecidos à rtclega-
cia da educação local pelo
cooperante Folk. A rer¡niâio
contou com a particþação
da camarada Helena Casi-
miro, directora do en¡ino
básico da região de B<¡la.
ma. (ANc)

a

omtn
och¡l

gos

CACHEU-A fim de
contactar com a popuiação
de S. Domingos e de se rn
teirarem das suas dificutda.
des, deslocar¿rm-se na terça-
-feira passada, a este Sector,
ôs camaradas Braima Ban-
gurá e José Neto, ambos do
CSL do Partido e, respecti-
vamente, presidente do Co
mité de Estado da Região
de Cacheu e responsável de
Segurança da mesroa Re-
gião.

Na segunda-feira, estes
responsáveis tinham-se reu-
nido em Cacheu com os

membros dos Comités de

base, para elaborarem o

programe dos festejos do

1.: de Maio.

Por outro lado, ainda na

segunda-feira, realizou-se no

Centro de Extensão Rural de

Bachil, uma reunião de téc-

nicos de agricultura com os

presidentes dos cmiúb ilð
Sector da Região de Cacheu.

Falou-se nesta reunião da
colaboração recfproca que
deve existir entre ambas as
partes e sublinhou-se a im-

portância do Centro de Ex-
tensão Rural para o desen
volvimento socioecononrico
da Região. (ANC¡

O que penscl do 25 de Abr¡l ?
Para nós, o 25 de Abril evoca a desocu'

pação mil¡tar portuguesâ, utTì passo impor
tante na his'tória do nosso pqvo. Mas esta
data representa também um marco no desen'
volvimento de novas relações entre os poVos,
agora livres,, da Guiné-Bissau e de Portugal.

Passados quatro ârìoS, muitas co¡sas
aconteceram: houve vitórias e derro_tas que
normalmente, fazem parte do processo, de
uma luta.

O reg¡me colonial'fascista que, em 25
de Abril de 1974, caíu em Lisboa, sendo o
continuador de um processo de colonização
inicíado cinco séculds antes, ao mesmo tém.
po que nos negava os d¡reitos mais elemen-
tares, ret¡rara também, durante 48 anos, a li-
be¡dade do pOvo português, cujas lutas re-
pnmta lerozmente.

Muitos são os portuguesês euê reconhe-
cem nos movimentos de líbertação das er-co,lónias.os seus aliados naturais ia luta-con-tfl oregime que.os opiimia.

. Por aquilo que. täl data também repre-
:9To-, p-ara nós, quisemos saber o que penr
sem-.es pesso,as da nossa terra sobrb o seu
significado.

necessridâdes. O 25
de Abril foi um passo
para a descoloniza-
çáo e também contri-
buiu muito para as
presentes relaçõe5 en-
tre os povos dantes
colonizados pelos por
tugueses. Ainda exis.
tem mu¡tos povos à
espera de urn 25 de
Abril, e perante isso,
eSperq que um dia o
venham a enco,ntrar e
que levem até ao f¡m
a v¡tór¡a que v¡erem a
alcançar.

Nando, (trabalha'
dor da função públf
ca) - O 25 de Abril
foi um acontec¡mento
que, até hqje, conti'
nua v¡vo na minha
mente. Esse aconteci'

mento foi o resultado
da . luta dos povos
opflmtdos das ex-co.
lónias e Ço povo por
tuguês. É ldmentåvel
que, depois do 4.. ani.
versár¡o dessa data,
constatemos que mui.
tas co,nguisrtas já não
sâo realidade. Mas
apesar disso e apesar
de tudo, deu os seus
contfibutos para a ac-
tual Constituiçãe por
.tuguesa, e às relações
agtua¡s co'm as ei-co-
lónias. O 25 de Abiii,
lor.uma prova de que
todos os regimes de
tipo fascista como o
que re¡nava em Portu-
gal antes desita data,
podem acabar de um
momento para OUtrOr
tendo ou não durado
séculos.

DEU UM AVANCO
A DESOCUPACÃO
MILÏT.AR

Lt11z f !!ipe (pucas)

- O 25 de Abrit êuma data his,tórica
_que, para nós, povo
da Guiné'Bissau, teve
o seu carácter positi-
vo. Digo isto', na me-
dida em euê o 25 de
Abril foi um acontec¡-
mento que deu um
avanço para a deso-
cupação militar portu-
guesa na nossa terra,
na altura livre e inde-
pendente. No contex-to internacional, foium acontecimento
que serviu para rea-
firmar a personalida'
de Portuguesa, pot-
que foi nessa data que
se deu o derrube do
fascismo.

HA POVOS
À ESPERA DE UM
25 DE ABRIL

J.orge Amândio -Quanto ao 25 de
Abril, não tenho uma
opinião bem definida.
A situação que tem
re¡nado em Portugal
dpsde 25 de Abrit ãe
74, é um pouco con-
fusa. Apesar de tudo,e frisando particular-
me^qte a data em s¡,
o 25 de Abril foi uma
co¡sa louvável para opoyo português. De-
pors do golpe de Es;
tado 'que se deu, opovo português co-meçou a conhecer
mais a realidade em
qu.e.se encontrava e a
exlgtr as s,uas reivin-
dicações co'nsoante as

f¡r¡r f .NO PIIìfIl9Ë¡Ð Qul¡t¡.f¡lr¡, 27 d. Abdl ira lnE



Cabo Verde

Conselho Nqcionol
problemcs de org

* Eleito o Comité Permonenle e
O Conselho Nacional de Cabo Verde do PAIGC, reu-

nido na cidade da Praia de 17 a L9 do corrente, sob a pre-
sidência do camarada Secretário-Geral Aristides Pereira,
elegeu o seu Comité Permanente, formado pelos camara-
das Pedro Pires (Presidente do CNCV), Abiliõ Duarte, Sil-
vino da Luz, Osvaldo Lopes da Silva e Olívio Pires, este
riltimo designado para o cargo de Secretário do Conse-
lho Nacional. O Secretariado do Conselho Nacional fun-
ciona na dependência directa do Comité Permanente e
tem por função auxiliar aquele Comité no desempenho
das suas atribuições e assegurar o cumprimento das suas
decisões e das dos órgãos superiores do Partido.

O Conselho Nacional
aprovou ainda um docu-
mento sobre a organização
do Secretariado Nacional,
integrado pelas secções de
organização e formação de
quadros; organizações de
massas; informação, propa-
ganda e cultura; e adminis-
tração e finanças. Criou,
por outro lado, a Comissão
Nacional de Controle cujas
funções são, nomeadamen-
te, defender a unidade do
Partido e zelar pelo cum-
primento da disciplina par-
tidária.

Foram ainda criadas Pe-
lo CNCV, para funcionarem
na dependência directa do
Comité Permanente, as se-
guintes Comissões Nacie

Empossrdos
o¡ iuír¡s
do Tribunrl
Administratlvo

Foram emPossa'
dos, no passado dia
18, nas dependências
do Minisnério da Justi'
Çâr os Juízes do Su'
premo Tribunal Admi'
nistrativo e de Con'
tas, pelo camarada
Ministro da Justiça do
nosso país, David
Hopffer Almada.

O acto, con'
tou com a presença
do Presidente do Con'
selho Nacional de Jus
tiça, do Procurador
'Geral da Repúplica,
do Juiz Conselheiro,
entre o'utras individua'
lidades.

A criação do Tribu'
nal Adm¡nrstrativo, e
de Contas está inseri'
da no processo de
alargamento das es'
truturas do Estado, e
no processo de des
centralização, por
quanto estas funções
vinham sendo deéem'
penhadas pelo Conse'
lho Nacional de Justi'
ç4.

Ao novo Tribunal, o
primeiro a f uncionar
na República de Cabo
Verde e cujo presiden'
te é o camarada
Eduardo Rodrigues,
compete velar pela le.
galidade dos actos ad'
ministrativos e dos
contratos celebrados
pelo Estado' autar
quias locaís e institui-
ções pública+

nais: de Defesa e Seguran-
ça, de Assuntos Económi-
cos, e de Assuntos Sociais
e Culturais. Às referidas
comissões compete auxiliar
o Conselho Nacional e o
Comité Permanente no de-
sempenho das suas fun-
ções, quer na elaboração
de directrizes, fazendo os
estudos necessários, quer
iro controle da execução
das mesmas por parte dos
organismos estatais.

Tendo em conta a neces-
sidade de progressiva adap-
tação das estruturas do
Partido ao modelo previsto
nos Estatutos, o,CNCV de
cidiu, para efeitos de or-
ganização, dividir o terri-

debq
.aqnl.z(¡ç
o Secretoriodo

tório da República de Cabo
Verde em cinco Regiões e
cinco sectores Autónomos.
As regiões são formadas
pelas ilhas de Santo Antão,
S. Vicente, S. Nicolau, San-
tiago e Fogo. Os sectores
autónomos são formados
pelas ilhas de Sal, Boavista,
Maio e Brava e pela área
abrangida pela cidade da
Praia. .Os Comités Regio-
nais e de Sectores Autóno'
mos serão integrados por
um Primeiro secretário,
um segundo secretário, um
responsável pela organiza-
ção, um responsável pela
Informação, Propaganda e
Cultura, um responsável
para as Organizações de
massas, e um responsável
pela Administração e
Finanças. O Conselho Na-
cional fixa ainda os quan
titativos pára as quotiza-
ções dos militantes do Par-
tido em Cabo Verde, calcu-
lados sobre o vencimento
mensal. Estas variam en-
tre 5 escudos (para venci-
mento até mil escudos) e
30/¡ sobre os vencimentos
acima dos 12 mil escudos.

ca que severamente
atinge Cabo Verde
desde 1968 (houve
apenas uma llger'
ra lJrecr¡Jrtaçao efn
"1975¡ sao oesolac¡o'
ras: desde a desertlfi'
cação que lentamente
vat transformando a
pa¡sagem do Pals e
desgas,tando os so'los'
aos elevados custos
sociais, entre os qua¡s
avulta o desemPrego
crónico e, sehão a fo'
me. pelo menos o fe'
nómeno de subnutri'
ção entre parte da sua
população...

Quando há cerca
de um fiìês o' secrerä'
rio'Geral da OUA, Wii'
liam Eteky, disse na
Cidade da Prara que
((se apenas tivesse ti
do tempe para v¡sitar
um ún¡co país atingl'
do pela seca escolhe-
ria Cabo Verde>>, o
que ele pretendia di'
zer foi que nenhum
outro país africano da
zona do Sahel se en'
contra tão brutalmen'
te exposto aos efe¡tos
da seca.

Ao estabelecer, há
po'ucos dias, a relação
entreasecaeafrágil
economia do seu pâíS,
Pedro Pires, primeiro-

De acordo com a Resolu-
ção do III Congresso e as
conclusões do Encontro Na-
cional de Mulheres realiza-
do no Sal, de 8 a 10 de Mar-
ço ultimo, o Conselho Na-
cional decide criar a Co-
missão Nacional Organiza-
dora das Mulheres de Ca-
bo Verde. A Comissão terá
por ftrnção sensibilizar, mo-
bilizar e organizar as mü-
lheres de Cabo Verde com
vista à criação futura de
uma organização das mu-
lheres da Guiné e Cabo
Verde.

Tendo debatido a situa-
ção polÍtica africana e in-
ternacional e ouvido as im-
portantes intervenções do
Primeiro Ministro e do Mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros sobre a política ex-
terna do Governo cabover-
diano, o Conselho Nacional
decidiu felicitar o Governo
pela forma esclarecida co-
mo vem materializando a
orientação do Partido em
matéfia de política externa,
claramente reafirmada na
Resolução do III Congres-
so.

'minístro caboverdia'
no, af¡rmou:'

((A seca é um peso
enOrme.para â ,hOSiSa
economta, porque a
agricultura depende
quase totalmente das
chuVas-eaagr¡cul'
tura é de longe o nos'
so principal .sector
produtivo. A seca re'
duz a quase nada
a produção agrícola,
obriga'nos a aumentar
as importaçöes e limi'
ta drasticamente a
nossa capacidade de
exportação)).

A agricultura de Ca'
bo Verde, primitiva e
dependente dos capr¡'
chos do tempo (as
áreas da cultura irrigá'
vel não ultrapassam
os 2500 hectares)
consrtitui de facto o
principal suporte da
economia nac¡onal.
Em cond¡ções nor'
ma¡s, fornece empre'
go a mais de 90 por
cento da população
acttva (calculada em
142 mil pessoas) e
encorre decisivamen'
te para a formação do
produto interno bruto.
Masaverdadeéque,
por causa da seca, o
valor da produção das
culturas pluviais so:
freu de 1967 a 1972
uma redução, que se
foi acentuando nos
anos seguintes, de
cerca de 95 por cento.
De 42.624 toneladas
em 1967, passou'se
em 1973 para 16.926.
E a situação tende a
agravar.se.

Å curtu'åi;ii'ii
O carácter fundamentalmente horl

zontal da estrutura soc¡al dos povos afri'
canos'multipl¡c¡dade ou profusão de gru-
pos etntcos-laz com que a res¡stênc¡a
c.u.ltural e o grau de perservação da iden
tidade não-sejam un¡formes. Desta forma,
se e um lacto que os grupos étnicos
conseguiram,. de uma forma geral, pre.
servar a sua identidade e, portãnto, iião
há perda dessa quatidade'na horizbntal
social, ver¡fica-se que os gruposr ma¡s re.
sistentes são os¡ que ma¡s vi-olentos cho.
ques t¡veram com a potência coloniat na
fase da -ocupação, ou então aqueles gue¿
devido à sua localização geográfica, tiìye-
ram menos contactos com a potênc¡a e9
trange¡ra.

Convém notar que a potênc¡a colo-
nial defronta, de umä foima insolúvel,
uma contradição no seu comportamen-
to face aos grupos, étn¡cos: poi um lado,
tem necessidade de dividir ou de man'
ter a div¡são para re¡nar e, por isso, man'
tém e fomenta a separação e mes[ìo a
querelas entre os grupos-étnicos; por ou.
tro lado, para tentar þarantir a pelpetua.
çao do seu domínio, precisa dej dèstruir
a estrutura social desses grupos, a sua
gql¡ura. e, portanto a suã íAent¡OaOe.
Além disso, é forçada a adoptãiuma po.
lítica de prorecçã-o da estruiura ãôc¡at e
de defesa das classes dirigentes do,s gru.
pos que (como por exeni-plo, ã étnlfou
a.nação fula, no nosso país) apo¡ar dec¡.
stvamente as suas guerras de conquista
colonial 

- 
política. que favorecð a pre.

servação da. identidade do, grupo.
Como já dissemos, de u¡ia manei.

ra geral, não se ve-r¡f¡cam modificaçóes
¡nÌportantes no referente à cultura, na
verttcal da pirâmede ou das pirâmedes
sociais indígenas (grupos ou sbciedades
com um Estado,). Cada camada ou clas.
se mantéfft â sruâ identidade, tanto nos
centros urbanos como em algumas zo-
nas do interior do país onde a-influência
cultural da potência colonial é sensível,
o problema da identidade é mais com'
ple-xo. Eqquanto.quq a base e o topo da
pirâmede social (respectivamenie, a
maioria das massas populares trabalha'
doras, const¡tuída por indivíduos de éf,
nias diferentes, e a clässe estrangeira do'
minante) mantém as suas idenlidades,
a zona central dessa pirâmede (a buf
gues¡a autóctone , culturalmente äesen-
rcízada, alienada ou ma¡s ou menos as.
similada, debate'se num conflito sócio-'cultural, procurando uma ¡dentidade. É
prectso notar ainda que, embora sol¡da.
mente l-igada por uma.ndva indentidadeå
da potência colonial 

- a classe domi.
nante estrangeira não consegue libertar'se-das contradições e dos linìites da sua
própr¡a sociedade, que transfere para.a
área de colonização.

teu
qo

Cqbo Verde: dez qnos de seco
O jornal português, <<Diário de Lisboa>,

dedicou na sua edrção de 18 do corrêrìtê,.
grande atenção ao -problema da seca que
atecta o paisr há dez anos. Os principais refle.
xos desta calamidade, sobretudo n'a agricul-
tura, na desertificação da ilha e no deseìinpre-
go, são ainda abordados neste artigo que pu.
blicamos para os nossos leitores.

,

Todos os anos,
sempre na altura pró-
pria, milhares de cam'
poneses caþoverdea'
nos preparam grande
parte dos 90 mll hec-
târes de terras de cu¡'
tura do seu pais, fa'
zem as sementeiras e
ficam depors à espera
da chuva que nunca
ca¡ 

- ou cai, ltìâs sr€tn
a a.bundância de gue o
milho, base da dieta
nacional, precisa para
germtnar e crescer
D.esiludido's¡, porque o
elemento de que todo
g sgu esforço depen-
de (a chuüa) aiaba
sempre por os atraiço'
ât, eles deslocam'se,
então, para as cida.
des em busca de tu'
do e de nada... Al'
guns, sobretudo os
ma¡s jovens, acabam
por emigrar, já não
tanto à aventura por
que o Governo, res'
tringiu a saída de pes
soas sem garantia de
emprego no estrangei'
ro. Mas os que ficam,
nos ano,s segulntes'
ainda e sempre na al'
tura própria, voltarão
a lavrar â têffâ, a se'
meareaf¡caràespe'
ra da chuva.' Todas as múltiplas
consequências da se'
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Frqne isco Mendes em Pirodo
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':', O: bamarada Francis,co Mendes, Comis'
sá¡iþ':p¡¡ncipal do Conselho dos Comissários
de',E5iado, durante a recente vis,ita de traba'
Itro,qire efectuou à região de Gabú, teve en-
contros com as populações dos diferentes
seotoires, através de comícios realizados em
diversas localidades.. Dada a sua importância, apresentamos
na íntegra o improviso feito. pelo nosso' Co'
missárie Principal, no comício: com a popula'
ção de Pirada.

Estamos muito cort'
tentes hoje, a. Primei'
ra vez em que visita-
mo"l'Piiå¿â, aqüi'iun'
tti ã" fiöiùe¡ia cöriì "o

SënegäI, Pâfa- 'f¿ilar
niöd'ðoni cj Povo'des
td'séötöi',' que' "sof reu
müiiös' bombardea'
rñ'êntös- du'rante o'Pe-
ríodö'öa' luta;.em' que
n'ó's ' þroÖurävamos
dþstiuir' Pirada, Po¡1
o"uè d inimigo aqui se
encontrava instalado.''Tälvêz mujtos dos

regou a terra nova que
se levanta, as plantas
novas que s,ão OS nos-
óos pioneiros, os con-
tinuadores da nossa
fevolução. Sãe eles o
amanhã da nodsa ter
ra. A nossa satisfação
é ainda maior.

Contentamo - nos
ainda mais porque sâ-
bemos que ex¡è,re um
entendimento e hal-
nionia entre a popula'
ção de Pirada e a do
Senegal. Em África as
f ronteiras existem,
mas entre povos ir
mãos elas não exis"
tem.

Dizemos à popula'
ção senegalesa que
veja a no,ssa terra co'
mo sua. Nos temPos
da guerra vrvemos no
Senegal - e percorre'
mos todo's os cantos
dess,a te!'ra.

Queremos tazer da
Repulrlica da Guiné'
'drssau, uma terra
aberta a todos os ho'
mens' Essa é que foi
a razão da nossa luta.
Porque rìo5 corìlo ho'
mens, conlo o maior
proouto da na[ureza,
qualquer cois'a que fa'
ZOmos, fazemo'la pa'
rA nOSr. UeVemOS Ter
aquele espirrto aoerlo.
us homcns. granqes
enrt:encem lsso clara'
iiìe¡ìte. Quanoo se tem
uma tabanca, nao se
conta so com os seus
lllhos. uevemos aþrlr
as maos para os que
â "lìOg Se Vlefem Jun'
rar, para lhes darrnos
uma casa para vtver e
traþainar.

Ë nes;re srentido quq
após o fim da guerra,
oepois da libertação
da nossa terra, nao
houve nenhum proble'
Ing .de .vingança. O
rnrmrgo e que nos pos
nesta situação. O ini'"migo é que nos pôs
uns contra os outros.
Tabanca conrra tabàn'
ca.

Uma vez que, com
o nosso Partido, jun'
tâffios âs nossas for
ças e acabamos com
o inimigo. Agora de'

vemos unir rnais. Nãô
rìos interessa aquele
que pegou na ar¡:fìa
contra nÓs,. vamos
unir.Aunldadeea
força do PAIGC e
tarnbém da constru'

,ção da nossa terra.
Uma terra náo pode
ser construída com
desavenças de uosi
contra outros, mas
sirn na harmonia e
unidade.

l odos os plano,si a
que se referiram aqui,
abertura de poços,
construção de hospi'
tais, de êscolâs, de
estradas, sãoi realiza'
dos pelas pessoas.
Mas se elas não exis'
tirem não podemos
realizá'ios. Por isso o
nosso Partido e Gor

-Verno tem cOmo Ob'
jective principal a uni'
dade do no,sso povo.
Tudo o que. fazemos
e em primeiro lugar
para o nosso pcvo.
Se não nos unirmos
não podemos cons'
rrurr nada-

- 
Ao nosso governo

nao lnteressa O que
uns rizeram ontem,
rnas sim o que tazem
ho¡e e amanhã. lsso
-õi'¡ros lorça. E esta a
,'¡ensagem do nosso
gOVernO, OS SreUS CUm'
pnmentos à popula'
çi"ru, de Pirada. Traze.
,¡,v-,ij para a sua máo,
para lhe dizermos que
rrìcitem os seus filhos
que se encontram no
¿¡<:erioravoltaràsua
'Lerra, para COnStrU ir
tabancas grandes.

N,ÃO HA VINGAN.
çAs

N ã o castigamos
ninguém por aquilo
que fez ontem. Jura.
mos aqui perante o
nosso Partido que
aqueles euê s€ encon-
tram fora do pais, por
ontem terem feito al.guma coisa contranos, que podem relgressar, porque isso
nao^rìos interessa ho.
¡e. Que regressem pa:ra lavrar mancaira,
fe-ijão, arroz e algo.
dão.

Queremos Íazer da
nossa terra, um país
forte. A nossa teria é
pequena, mas tem
m¡¡ita fama. Essa fa-
ma'conseguimorla du'
rante a guerra que fi'
zemos para governar
mosoqueénosso.

Agora vamos con,t¡'

nuar com a mesma
torça de onreffì para
VencermoS todas âg
o¡ncutc¡ades. Porque a
inoepenoência nao é o
hino,nãoéaoander'
ra. Èla é para ee aca'
bar com a fome, com
a doença das vacas. A
indepenoência é ter
uma tabanca, uma
boa estracia, boa escof
la. Ter posto sËnitário
e bons medicamenios.

Pa¡"a isso é que es'
tamos a luiar agora.
Mas não se consegue
isso nunn dia só. lsso
consegue'se no traba'
iho de todos nós. Não
é ccmo a chuva que
cai do céu. É preciso
trabalhar.

O nosso Governo
no caminho'do nosso
Partido diz que o gue
não pociemos lazer
agora devemos dizê-lo
clarannente à popula'
ção. Cabral disse: di'
zer sempre a verdade,
mesrno que ela seja
contra r'¡ós, porque
ajuda-nos a ter fonça.

Sempre dissemos
essa verdade ao nosso
povo. Durante a luta
dissemos que lutáva'
mos para a indepen'
dência da nossa terra,
para a paze o progres'
so da noss,a terra. Mas
para isso o'nosso po'
vo tern que trabalhar.
O trabalho é que é a
indepenciência.

Agora quando tra'
balhamos ninguém
nos rouba. Os. corner'
ciantes não nos rou'
bam a mancarra. Os
cipaios não nos rou'
barn o,s carneiros, ca'
bras ou vacas. Agora
ganhamos conforrne o
que trabalhamos.

O nosso, Gover¡ro
ainda está a fazer es¡
forços para aumentar
o preço das coisas
que a população culti'
va. A independênõia é
para vermos o fruto
do ñossio trabalho.
Para que ninguém o
roube. Ê. para todos os
anos vermos nossa vr'
da melhorada.

SECA
Devemos agora fa'

lar do problema da se'
ca. A falta de chuvas
já atingiu quase toda
a nossa terra. Temos
que nos desabituar da
chuva porque ela cai
poiuco. Devemos mu"
dar o nosso compor'
tamento perante a na'
Tureza- Se trabalháva'

mos só quando há
ciluva, agora uevcrnos
lavrar ceqo.

Outro probiema é
as queirnadas. Deve'
mos acabar com as
queinradas. Hoje esta'
mos a pagar as culpas
do ¡ìos,sos antepassa'
dos. Se cont¡nuarmos
a queimar mato os
nossos filhos é que
sofrerão as conse'
quências.

Fiquei mui'to con'
ten'i"e com as palavras
do Alfa Djaló, sobre
o,s pro¡ectos que exis'
tem neste siector: o da
mancarra e algodão.
Queremos chamar a
atenção das popula'
ções para que não la'
vrem só o algodão.
Que lavrem também o
milho, g ãltoz, tudo o
que se necess,ita. Por-
qqe o dinheiro, do al'
godão é utilizado na
cornpra de arroz. Te-
mos de lavrar para co'
mer, para sobrar, para
poder vender.

Quanto ao pedido
que alguns camaradas
fizeram de celeiros, é
um problema um pou'
co complexo. O Go'
verno trabalha só atra'
vés do dinheiro. Se
dependesse só de
nós, todas as taban'

aAs perspectivas de for-
rnação de quadros são bas-
tante boas e pensamos que,
nos próximos anos, possa.
rnos resolver, não -total-
rnente rnas na sua grande
parte, os problemas de
quaclros, superiores e mÉ
dios", salientou o camarada
Galcma Guelavougui, mi-
nistro guineense do Ensino
Pré-Universitário e de Alfa-
betização. Com efeito, ten-
do her:darlo um ensino bas-
tante deficitário, com ape-
nas clois centros de apren-
dizagem para a formação
cle operários, a República
da Guiné conta já actual-
mente com uma Universi-
dade.

No inlcio, foi criado um
Instituto Politécnico, hoje
com 11 Faculdades. Com
a democratização do ensi-
no, foi posslvel formar o
rnáximo de quadros e alar-
gar as Faculdades -às re-
giões administrativas do
país. Só assim se justifica
a existência cle 27 Faculcla-
cles, alargadas a guase tG
das as regiões administrati-
vas do país, para a forma-

cas v¿io ter 5t
Af tnazeils q(
v¿lo "[er tudo.

Penso que
marAüAS esti
tenres com o
tez agora. Cor
0e postos si
em 6adjocunc
neste sigcriof.
mos depois ta
rsso,. Se pudet
tender quais
pesas que o
Estaclo faz pa
buir a sem(
mancarra a l

tabancas, vát
blemas se
este respeito:
gasolina, pagi
dutor. Esse
sai do bolso
do e o estado
nós.

A populaçã
rada entende
s,o. Devemos
COrIt 9 medO
paios, d o s
de posto.
que virem q
marcha bem,.
o 9OVefrìo ten
lucioná'lo. Noe no Goverr
pro'blema é e
nos sectores (
giöes. Se for
o Partido ou c
remedeia a s
Mas se não o

¡

qÜè'aqui 'estão neste
riìro'lTtêhtö''Perderam
oS* seus- filhos; Pais,
ou mães. Esses com'
bätës ficaram na hi's.
tóriä.'Mas 'esse' tem-
pö 'passo'u; 

. estamos
rùuma nova epoca'

. ""Na' guerra 'quando
sè- têrrt" um 'objectivo;
q"de'{ibe-rtar a -terra,
quando.se' ataca um
determinado sítio não
nqs lembrâfftosi se es'
tá''lá um" pai'ou mãe,

. porque "'u m I colsa
qr'ande"nos anlma, que
ó a'libertação da nos-
sb terra.

;, Aqui estamos'agora: dm'Pìrada livre e inde'
oendente, na harmo'

. iria, .Para iuntos cons'
' iiuírmos ä terra,_pela

oital,, lutávamos. Terra
cinoe, muitos filhos de
Pìrada.Perderam a sua
vida; .onde, muitos ir'

' mãos rìÖsrsos Per$e-
räm a sua -vida (...)
Ërn.Prrada da bomba
de. ontem,.,, l?trada de
cinza.. ^Pirada de mo¡:

I te'. SalrAfD . Os plOnel'
. rôs gue êstão a can'

tar.. gléria- ao nosso
Partido, glória à ¡os.
sä revolução e à.nos'
sä guerra. Pioneiros
que dizem que esta'
mos conf iantes Para
cönstruirmos na nos'
sa Pátria imo'rtal, uma
Páitria de paz e do Pro'
gresso.- A nossa confiança
é"ainda maior, quando
entendemos a razão
da no,ssa luta. Os fi'
lhos que . Pirada per
deu na guerra, não fo'
ram mortos em vão,
porque o seu sangue

Golemo Guelovougui oo " Nô

ffiemfficrqtiz$r
tr Bncrs perspectivos no forr

ção de quadros s
em diversos domí¡
nomia, construcão
cânica, electrotêcni
nistração, medicin
ca, biologia e de
de professores.

cO ritmo de forpartir deste ano,
rnll quadros super
ano>, disse o min
neense, que infona nível médio, f<um Insti.tuto pr
Secundário, para
ção de quadros rdc mestres. Actr
existem cerca de d
instituições para i

ção de operários
dos em todos os <

Embo¡a o pals tr
formação 800 jover
clcra-se que esse nttá longe de satis
necessidades em
médios, porque, I
os quadros sqperir
sam desempenhar r

pel são necessárioì
quadros médios.
contudo, dentro
ou três anos aumer

tro vezes o númer
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de quodros

, ct en! ' t-s b(Isgslorgqr 0 ensino ol

vens que sairão dos institu'
tos politécnicos secundários
e irão constituir os qua-
dros-mestres e oPerários
qualificados. "Mas, -i#or-mou ainda o camarada mt'
nistro, o oblectlvo do Go
venro é crlar lgualmente
em cada reglão um lnstiÛtr'
to polltécnlco secundárlo.
Pgrque os.planos de desen'
volvlmento são experlmen:
tados em todos os nfvels e
da mesma manelra, sobre
tudo tratanclo'se de um pals
€m vlàs de desenvolvl.
mentor.

NI]DA ESTR.ANGEIRA

Relativamente à ajuàa
dos países amigos na for-
mação de quadros, o minis-
tro guineense informou que
efectivamente fizeram ape-
lo a muitos países amigos
que lhes continuam a dis-
pensar uma contribuição
de qualidade na formação
de quadros. rMas nós nun-
ca flcarnos à espera dessa¡
vantagens, ¡rols tlvemos'que
pqrtlr dos nossos próprlos
melosr. Paralelamente a es-
ta formaeão de quadros,

funciona uma esPecialidade
pä. p-t"..or dè unive.rsi'
dade para que, Progressrva-
mente, Possam disPensar a
;i"ã',,i*t"rtta nesle domí-

"ío- 
Com o regresso dos jo-

vens ouadros em formação
no e6trangeiro, irão ser
Õcupados Progreslivamente
os lugares do Professor es'
trangeiro. no ensino suPe'
rior.

Sobre o problemq do de-
siquilíbrio que poderá sur-
gir entre quadros médios e
superiores, o ministro gui-
neense esclareceu oue isso
irá ser ràpidamentè corri-
gido, na medida em que os
quadros médios que levam
menos tempo a formar do
que os superiores e que a
orientação a ser seguida
pela Educação é encami-
nhar no máximo os jovens
para a formação de qua-
dros médios. cNós conta,
rnos iesolver este deslquill-
brlo multo rapldamente,
para tustamente evitar as
dlflculdades que poderá
trazer e que nós lá tfnha-
mos prevlstor.

Falando ainda deste .ris-
co, informou que ele é cria-

do pelo facto dè a maioria
dos- jovens estarem 4enta-
lizados pará Prgssegurr os
estudos superioreg, o que
rãz com qire haja muito¡
ouadros süperiores. aEsta
vbntade, saiienta ainda o
nosso entrevistado, não Po
dlamos traïá-la fio lníclo,
nols lsso crlarla no selo da
juventude uma esPécle de
iessentlmento que Poderla
travar a sua energla lntelec'
ttral. Mas a lPngo Prazo e
mesmo agora, nós corrtgl'
mo-IaeémesmoPreclso
respeltar a Proporção entre
quádros médlos e suPerle
resr.

Quanto à possibilidade de
cooperação .com os pafses
africanos, q camarada Ga-
lema Guelavougui informou
que, na política {e coopera-
ção africana, o seu Çover-
no dá prioridade aos países
vizinhos, aos quais a Guiné
está ligada,pela geografia
e pela história, e porque é
com eles que o seu pals
tem imedia{amente interes-
se .em se entender e em ter
relações de cooperação sô
lidas. "Nós penszrmor que
htstórlca e geograflcamente

lsso 8e tustlflca, Pols trata'
-se do mes¡no Povo, dlvldil
do afinal Pela colonização'
Náo há uma dlvisão que
nos separa. Por lsso somog
õ-me.ino povo que o colo
nialismo dividiu e Por lsso
é que é Preclso oomeçar
io"^ novoi lmedlatamente
i'r"ìnttãs e dePols alargá-la
aos outros povos).- Tm re'
Iu'øo 

-.ot 
nõssos dois Pal-

ses,'afirmou que somos um
oovo irrhão com a mesma
iristória, separado do seu

"äo 
-ãõto"iâtismo. Referin'

ããlí" ã-i¿èäiidade cuttural

".rtre 
os dois Países, recor'"#;. 
"Giit 

ab interior do
oaís. onde Pode, mais uma
iei,'"onstutär que se trata
ål*"imo povó; que Prati'
ðãment" sè interpenetra'
oois os limites entre - os
ñðtioJ ¿oit Países são des'

càulãot, não-são fronteiras
lineares.

EXPERIÊNCIA
NA ALFABETIZAçÃO

A'experiência da Guin&
-Conakrv no domínio da
àllabeti2açáo já data de há
alguns anos. Mas, como se
sabe, trata-se de um sector

em que a vitória- náo é 16'
cil de se conseguir, na me
dida em que se dirige aos
adultos que têm PreocuPa-
ções .e não são como os'alu-
nos que não tem senão que
ir à èscola e apreder. Daf
que çsta experiência dure
já há alguns anos. acontu'
do dçvo dlzer que a prlmel-
ra origlnalldade é a tntro-
duçä,o da llngua naclonal na
alfabetlzaçãor, afirmou o
ministro Galema Guelavou-
gui. Este facto, explica, per-
mite que os adultos este-
jam ðada vez mais interes-
sados na alfabetização. _De
uma.maneira geral, a prin-
cípio, eles sentem a neces-
sidade de se alfabetizarem
para'avançar e poder me:
lhor encarar os problemas
do dia a dia. Por outro la-
69, t,ambém sentem a ne-
cessidade de se alfabetizar
para. poder dar em casa
uma djuda ao seu filho
que, na escola, . também
aprende as ciências nas lfn,
guas.

Existe um serviço nacio-
nal de alfabetização, direc-
tamente dependente do Mi-
nistério e que se ocupa, no
plano' nacional, da coorde-
naçãq das actividades de
alfabetização de adultos. Já
forani editados, nas oito
línguas nacionais usadas na
alfabetização, o prirrteiro e
segunflo manuais de leitura
e de cá.lculo. Todos os anos
organiza-se para os neo
-alfabetizados, quer dizer
aqu.eles que já sabem ler e

e,screver, um curso aceler,do de três a seis mese
com exames para constatf

- o estado de avanço da ass
muaçao do c.urso gue lhté ministrado

Paralelamente, publica-r
todos os meses um jornr
chamado .Djamalir,- çem língqq mandinga e su
so, significa 

"povo-r. O jo
nal é publicado em váii¿
IÍnguas, permitindo aiactultos seguir as actividrdes políticas, económica
sociais. e culturais do pa:
e se integrar, ao mesmtempo, num ambiente cutural ao seu nfvel. por oitro lado, e tendo em óita a preocupação dqs adutos. os cursos funcionaltlls vezes por semana par
detxar o resto de tempo -lvre ao_s alfabetizandos pira poderem se dedicar'2
suas.. ocupações.

Po¡ .este f,àcto, faz notao mlnlstro guineense, huma motivação profund
na llrta. de aprender, As e:
penencras demonstramqu,
normalmente, em guaìr
meses, um adulto consegu
aprender a ler, não com ntuta perfeição mas pelo rnr.nos as primeiras palawar
Mas é preclso poddr apola'este esforço. Pols, doutr
q¡odo, o adulto multo rap
tlamente volta ao a¡lalfa6t
tismo. É, por lsso que st
mos levados a apolar or e
forços de lelhrra, de con
preensão e de
dos -adultc¡r.
ministro guineense.

(Þlnta-felra, 27 de Àbrtl de 1918 - Pád¡¡

Otto Schocht no

" Os trobolh

INCIA"

encerrqmento do ¡cmindrio de formoçõo sindicol :

odores devem ser m¡litqntes do Portido
tudo ao mesmo tempo. É,
convenlente porêm, e3tabe-
lecer-se uma verdade, u¡na
pequena- base, um4 lnfraep-
trutura, a par.tlr dos quals
vocês lrão aglrr.

O camarada Brahim Chao
uch diria em seguida: rO
vosso trabalho começa ama-
nhã. Têm a -mi'ssão 

de dl-
zer aos vossos camaradas,
que não tlveram a po¡slbl-
lidade de partlclpar neste
seminário, tudo o que pude-
ram aprender aqul, de ma-
neira a senslbllizá-los para
os problemas que se põem
aos trabatrhadores deste
país. Tlvemos a oportunl
dade de veriflcar. que rr.
trabalhadores são capazes
de fazer qualquer colsa,
mas é dar-lhe os
melos necessárdos, a .lnstru-
ção, e também lhes organl'
zar. O vosso Pals Perteûce
ao Tercelro Mundo. EIe e+
tá em vlas de equlPamento
e tem falta de meios. Itlas '

tem uma vantagem. Pols,
como eu mesmo constatel^
o vosso Povo está determl'
nado a avançar. Não é Pu'
bllcidade que estou a fazer
oara vós, não são flores
åue vos estou a oferecer'
M". 

".too 
a falapvoc sl¡i'

cðramente, Porque este é
ããï.."ot úuíses ão Tercelro
n{.*ao que eu conheço'
onde .o Povo sabe -o que
rlrrer e sabe o que taz'D
-3èsunão grahiìn Chaouch'

"=à"d"t"rminação 
é um

capital que devemos con'
seriar, que devemos Preser-
;;;';;'oüe vocês devem de

"àiv"t"ór." 
A OrganizaÇão

lnii.nacional do Trabalho
acabou cle cumprir mars

"-á aat suas várias mis'
sões na Guiné'Bissau, no
¿Á-itti" sindical, com o ob'
i"itiu" de ajuclar a UNTG
ä ser auto-suficiente na sua
tarefa de aumentar a cons-

ciência dos trabalhadores,-

guem sera preso por
o quc qlsse no serìTtoooe construtrfnos a
nossa rerra. (. .. )0s nossos cumpr¡'
lrìeitrus ue ilil1os pil¡A
pals, pa'ra os ma¡s ve'
lnos, para rnes o¡ze¡'
mos que co,nTiamosr
neles. Como dizia o
camarada Amílcar ca'
bral, eles é que são o
nosso museu, a nossa
história: Eles é que ôo'
nhecem o nosso pas;
sado, mas também
são el'es que nos de'
vem dar coragem pa'
ra constru¡rmos o
amanhã.

Os nossos cumpr¡'
mentos. ,também vão
para as nossas mães.
Porque elas é que nos
geraram e nos deram
a força e coragem pa'
ra libertarmo,s a nossa
terra, para podermos
restituir'ihes o seu di
reíto.

Os nossos cumprf
mentos.para os mals
novos a fim de lhes
darmos â rìossâ cora'
gem para continuarem
a luta, para poderem
construir nesta Pátria
de Cabral, a paz e o
progresso, honrando
assim a glória daque'
les gub derramaram o
seu sangue.

O Serninário de Formação
St¡rdicaù Organizado pela
União Nacional dos Traba-
lhadores da Guiné, que de
correu de 13 a 1ó do cor-
rente mês, na sala de con
ferências da üNTG ,teve no
acto de encerramento, a
presença honrosa do carna-
rada Otto Schacht, membro
{o CpL, em representaç:ão
da dlrecAáo superior -do
nosso Partido. O camarada
Otto presidiu a esta sessão
finqt, ry qual fez um lmpor-
tante glscurso, âssirn çspso camarada Brahim Chao,
u9h¡ _o dglegado da Orga-
nização Internaclonal äo
lrabalho a este semlnário.
Devido ao cunho polítlco
¡mportante de que se revegtem as referidas lnterven-
ções, pubtricamos aqul al-guns extratos das meslmas\
_l_^""1" breve análise pa_rìorâmica do serninário'em
lll- " d3 sua importância,
rerra pelo camarada Juvên-cio Gomes, presidente doComité de Estado do Sec-
to¡ Autónomo da Cidade deBissau, s_eguir:am-se as pa-
lavras de agradecimento
pronunciadas pelo caina-
rada Miguel Carvalho de
Alvarenga, em nome dos 27
seminaristas, agradecimen-
tos esses dirigidos ao ilus-
tre hóspede, o professor

-Brahim Chaouch. Este fa-
laria a seguir, manifestando
toda a sua satisfação e a
honra que teve em dirigir
um seminário como este,
onde a participação .dos se
minaristas, a sua manifes-
tada vontade em apiènder,
o sensibilizou imenso.

Dirigindo-se aos mesmos
seminaristas, disse: O vosso
lnteresse nesle seminário
estimulou-me bastante Para
vos transmltlr o máxlmo de
conhecl¡nentos Possfvel. E'
posso conslderar que assl'
mllaram o bastante' mas
'também não se Pode saber

aumentando .assim a sua
capacidade produtiva nesta
fase difícil de luta pela re-
construção nacional.

Coube ao camarada Otto
Schacht fazer uma análise
política do enquadramento
da UNTG como organiza-
ção de base.dos trabalha-
dores-da Guiné, desde a sua
fundação, ainda durante a
luta armada de libertação
nacional, onde. teve comoprimeiro secretáriogeral,
o camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral Adjunto
do PAIGC e Presidente do
Conselho de Estado.

As primeiras palavras do
camarada Otto Schacht fo-
ram de agradecimento ao
ilustre hóspede, camarada
Brahim Chaouch, que teve
como missão dirigir este
seminário cujo objectivo
era promover a emancipa-
ção dos nossos trabalhado
res no ponto de vista de
conhecimentos, que sobre-
tudo os camaradas da U.N.-
T.G. devem ter no quadro
da luta de reconstrução na-
cional, sob a égide do
PAIGC.

Falando deste seminário,
o camarada Otto Schacht
disse a dado passo: cEstou
certo de que este semlná-
rio pôs os camaradas a Par
de multas colsas que talvez
d.esconhecessem, de.u os ca'
maradas a conhecer a res'-
ponsabiltdade que os trz¡ba'
ihadores têm, o valor que
os mesmos representatn
para a nossa terra. Sobre
[udo o mals lmPortante: og
trabalhores devèm ser ml-
lltantes do PAIGC, Pols só
através do nosso lartldo é
oue os trabalhadores Podem

"l"otlr-se 
reallzados e, ao

mã.m" tempo reallzar ln'
tegralmente as zuas tare-
fas.¡

Sezundo o camarada Ot-
to, aïNTG foi fundada nos

tempos de luta armada de
libertação nacional, mas
hoje, nesta nova fase de
luta, exige-se desta organi-

.zação, mais do que nunca,
uma função. concreta, um
trabalho concreto, e um
rnodo de agir muito especi-
ficado. Poi isso, esta cen-
tral sindical tem uma ta-
refa enorme a cumprir.

O este rcspeito ó cama-
rada Otto Schacht disse
que a UNTG dêve ter exe-
cutantes conscientes, que
terão a missão de levar pa-
ra outros sectores os pro-
blemas que são levanta-dos
no seu seio, dentro do con-
texto actual da nossa luta.
Ele acrescentou que esses
executantes são os próprios
trabalhadores e que os mes-
mos constituem base se-
gura para o desenvolvi-
mento das tarefas do nosso
Partido. Por isso, o camar-
rada Otto Schacht disse es-
tar convencido de.que deste
seminário poderão sair ou-
tros seminários, porque os
seminaristas devem absor-
ver os ensinamentos que
lhes forarn'tiansmitid-os,
pafa, por sua vez os trans-
mitirem aos outros traba-
lhadores, explicando-lhe
qual o dever e papel dos
trabalhadores, e quaís as
perspeitivas que o nosso
Partido espera desta central
sindical.

Otto Schacht diria mais
adiapte: cNo ,quadro do
ncsso Partldo e consequen-
temente do nosso Estado'
esDeramos ¡nulto trabaåho
pdr parte da UNTG, na me
dida-em que a massa traba'
lhadora da nossa- terra é
srande, Por lsso tem que
ãer enquadrada de manelra
objectiia, de uma manelra
mliitante. Qualquer organl'
zação de massas, no easo

concreto da UNTG da nos

'sa terra, ela tern que reg
os seus trabalhos pel
prtncfpios do nosso Par
do, dentro dos prinðþl
de desenvolvl¡nento harr¡
nloso que queremos r
nossa t€rra e, ao metn
tempo, para dar ads trat
lhadores aquele dtretto qr
deve ser urnn realldade, I
nossa terra llvre e_lndepe
dente.¡

O camarada Otto Schacl
exortou ainda os seminari
tãs a serem- consequent{
no seus trabalhos, a mi
tarem de facto no nost
Partido e na UNTG a fl
de termos a satisfação rver esta central sindic
tornar-se uma central <
grande envergadura, a di:gir todos os trabalhadorr
da nossa terra e para qu
conforme dizia b nos!
saudoso'camarada Amllcl
Cabrirl, os nossos trabalh
dores se tonnem homer
conscientes e 'dignos 

d¡
suas responsabilidades, r
construção duma Pátr
próspera e feliz na Guiné
Cabo Verde.

Para knalizar, o cam
rada Otto Schacht, membr
do CEL e do Secretariad
da Organização do Partid,
disse: "A UNTG é r¡ma d¡
malores esperanças que t
mos no quadro das orgal
zações dc massas, paralel
,mente à JAACeàComt
são Feminina de PAIG
Mas, no caso concreto desl
semlnárlo, a UNIG tem u¡
papel enonne a desemp
nhar no contexto da luta d

reconstrução Naclonal e c

semlnarlstas têm que re
ponder perante a suâ con
clêncla, qual deve sef a gu

acção dlante do nosso ¡ror
e perante o nosso partldo
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cando em aberto a
opção que a escola
poderá ditar. segundo
a sua própria realida'
de.

1 - CR|AçÃO DE
CLUBES ESCOLARES
COM A PARTICIPA'
çAO DOS ALUNOS

Organização da prá'
t¡ca despontva a paf
tir das secçóes estu'
dantis através da cria'
ção de Clubes Escola'
res, favorecendo a par
ticipação efectiva dos
alunos a fim de que a
criação de clubes no
seio da escola, con'
soante a sua própria
estrutura de intercâm'
bio desportivo e as
actividades desporti'
vas o'u culturais nele
integradas constituam
um campo aberto à
participação efectiva
dos s'eqgalunos' a tal
ponto que lhes sejam
iambém atribuidos ní'
veis de responsabili'
dade, graus de forma'
ção e capacidade de
manutenção das acti'
vidades a desenvol'
ver. Julgamos ser aqui
indispensável a cola.
boração do corpo do'
cente, dado estarem
em causa aspectos
formativos que tor
nam indeclinável a
sua participaçãe junto
dos alunos que a re-
queiram. A sua maior
experiência poderá
constituir valioso con'
trlbuto para as inicia'
tivas que venham a
ser levadas a cabo pe'
los estudantes.
2 

- MOB|L|ZAçÃO
ALARGADA DAS PO.
PUt.AçÕES
ESCOLARES

Estruturação da
actividade desportiva
tnterna de modo a as-
segurar a mobilização
máxima das popula'
ções es,colares na via
da massificação des
portlka, com o apro'
veitamento total das
instalações escolares
e comunitárias.

A Ëducoçõo nq
Gulné-tsi¡¡qu

As dificuldades en-
contradas ao longo do
a.no lectivo de 1974/'/79, algumas nor
rnats, outras absoluta.
mente artificiais, que
a cada momento nossurpreendiam com
problemas que care-
c.iam de soluçãe ime'
diata, exigiam da di.
recção do Comissaria-
do da Educação um
esforçe constante de
vigilância e de supe'
ração, tanto mais que
os militantes do Pani
do que assumiram
quase ha totalidade
os postos directivosn
desco,nheciam toda a
complicada máquina
administrativa.

Nos anais da Edu'
cação, esse primeiro
ano de contro,le total
da acção educativa,
deverá ficar registado
como o ârìo decisivo
para toda a transfor
çãe-futura que a Edu.
caçao no nosso país
vai sofrer.

A uma certa altura
do primeiro ano lecti-
vo', depois do engaja-
mento total das.nos'
sas forças ho,uve uma
certa corrente propon'
do o encerramento
das aulas porque as
dificuldades eram mui'
t€¡s, os professores
cooperantes estavam
demorados, não está'
vamos devidamente
preparado5 para levar
de vencida o ano, etc.

Resistimos decidi'
damente contra êsito
solução facilista, re'
forçando as nossag
estruturas e dedican'
do mais atenção aos
órgãos colectivos,
com vista a fazer pre'
visões e bolucionar
capazmente os proble'
rî?s gnCOntradOs.

No segundo ano da
nossa actividade a
que resolvemos cha'
mar de <Ano I de Or
ganização>, dadas as
dificuldades de carác
ter o'rganizativq que ti'
v€fâflìoSr no ano lect¡'
vO transaCtO' â nOSSa
acção foi bastante fa'
cilitada devido exacta'
mente à experiência
que a prática nors trou'

o

O Ums línguo é um me¡o de cornun¡csçõo orol
Nunca é demais subli-

nhar que uma língua é, an-
tes de mais, um meio de
comunicação oral. Não po-
cemos esquecer que a lin-
guagem nasceu para permi-
trr aos indivíduos de uma
dada socicdadc comunica-
rem entre si, quer dizer, fa-
larem.

Até há poucos tnos, no
ensino de uma língua qual-
quer, o estudo da lÍngua oral
era sacrificado a favor do
da IÍngua escrita. Hoje em
dia, o esfudo da lÍneuä oralfoi revalorizado e'conside-
rydg, _do ponto de vista pe-
dagógico, como o primeiro
estádio da aprendizagem
de uma lÍngua.

A comunicação oral pres-
supõe a cxistência de, pelo
menor, dois interlocutores.
No ensino actual de línguas
vivas. o recurso eo diálogo
tem sido intensificado e
utilizado tanto ne comuni-
cação cntre profesores e
llunos (ou entre ¡lunos sò-
rnente) como nos textos dos

Re tslo

manuais dos alunos, Nos
manuais modernos de ensi-
no de lÍnguas, grande par-
te dos textos constam de
rliálogos sobre assuntos vá-
rros,

Estamos, pois, de acordo
que temo5, em primeiro lu-
gar, de ensinar as nossas
crianças a comunicar. É,,
pois, preciso criar na aula
as condições normais de
comunicação. Mais tarde,
esse ensino deverá ultra-
passar os limites da esco-
la para êntrar no da vida
corrente. Quer dizer que se
deve ensinar o aluno a usar
correctamente da lingu.a-
gem nas situações mais di-
versas, Mas como chegar
lá, nas nossas cndições ac-
tuais?

o método directo, substi-
tuindo a gramática tradi-
cional pela aprendizagem
"natu_ral> da linguagem,
nao deu os resultados pre-
vistos. Entre nós tão pou-
co ele poderá resultar.

O método directo, basea-

Baseando a no'ssa
perspectiva nas ca'
rências de espaços'
.instalações e material
desportivo, na sobre'
carga populacional
dos estabelecimentos
de ensino', nas dificul'
dades dos'alunos para
a prática desportiva
por um orlrriculum de'
demasiado extenso' e
até pelos níveis de
formacão dos traba'
lhador'es de Educação
Fís,ica.

Neste sentido, defi'
nem'se um conjunto
de critérios que esta'
belecem os Parâme'
tros de orientação ge'
ral e as condições a
partir das quaìs se
procederá o apoio aos
östabelecimentos do
ensino s,ecundário, fi'

OP
C professor é hoje, na nova escola

porque estamos a lutar. não só um pol.
tador de novo's conhecimentos, mas
também, um inspirador de novas ideias
revolucionárias e patrióticas.

O seu alto sentido de responsabil¡-
dadc c dever que lhe cabe em'todãs as
pesadas tarefas da nossa Reconstrução
Nacional, está intimamente ligado com a
estre¡ta dependência e elevada conside.
raçãe.de que deve ser objecto pela so.
ciedade, ganha no cumprimentö exem.
plar das suas. funções e þela sua qualifi-
cação profiss,ional.

O trabalho do' professor desenvolve.
-sc sempre r partir do conhecimento pro.
fundo dã realldade en¡ que vive, para a
poder transformar pouco a pouco no sen'
tido do progresso. Tudo isto é um trà'
balho, criador e de autêntica formação
contínua o que deve realizafse dentro
desta realidade dialética: o professor fof
rTrô'sg ao mesmo, tempo que forma os
geua alunos.

Para que a formação do Homem
Novo seja na verdade uma realidade, o
professor deve romper com todas as con'
cepções pedagógicas negat¡vas e encon'
trar sempre respostas aos problemas re'
lacionados com a edificação da nossa
nova sociedade e do nO¡ó s¡stema na'
cional de ensino, com um espírito revor
lucionário inspirado no's priñcípios do

do na conversação livre,
obriga o aluno a confron-
tar-se simultaneamente a
elementos linguísticos de
utilidade e dificuldade va-
riáveis. Porém, há fenóme-
nos linguísticos extrema-
mente complexos para uma
criança da 2.. classe, que o
não são ou o são menos pa-
ra urna criança de 2.' ano
do Ciclo Preparatório. Por
exemplo, na primeira fase
do ensino será preferÍvel
evitar frases com o conjun-
tivo, cujo emprego se tor-
na demasiado complicado
para um aluno que se in!
cia nos mistérios da língua.

Pensamos que o métõdo
dilecto só tem interesse pa-
ra as nossas criancas dojardim de infância. Aí, elas
vivem um certo número de

,-e ctez horas
seguidas. Sendo a sua
maioria muitíssimo fiel aos
t-rês, e quatro anos, apren-
derão <naturalmente" à fa-lar o português; como
aprenderam o crioulo.

rofessor
PAIGC e nas resoluções do último Con.gresso do nosso pãrtido, na dedicação
ao trabalho, às suas crianças_ e entregäm.'se ¡ntensamente à sua ta'refa.

Podem existir os programas mais
modern<¡s é completos quefsem-ã parti
cipação do proféssor- não teiáo- füiö,
daqui se pode concluir que este cumore
uma função de importânó¡a fundamenial:
educar. Para o conseguir, é_necessário
que possua os mais elementares conhe.
cimentos pedagógico,s, B estes têm que
estar ligados a todas as outras qualida.'
des particulares, do professor.

Quando se estuda a experiência do
trabalho dum professor, observam'se
qualrdades guê inliuem no èxercicio da
sua protissão e que podem ser transm¡'
tidas a outras pessoas mas, nunca rna'

- nifestadas duma maneira idêntlca, o que
rios mostra a complexidade do trabalho
pedagógico.

Essas experiências no entanto, po'
dem ser atingidas conhecendo-se profun'
damente a Pedagogia como ciência e a
maneira de utilizar esses conhec¡mentos
na actividade prática.

A Pedagogia é pois, ciência e arte.
O professo,r, além das qualidades técni'
cas que tem que ter, deve possuir tam'
bém outras qualidades especiais que ca'
rectizam es bons professores.

rlt¡hr ó rNO PII\TCHÄ'

xera.
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Africa e o mundo,

Zimbobwé

MAPUTO - Os guerrilhei-
ros da ZANU (União Na-
cional Africana do Zimba-
bwé) vão intensificar as
operações contra as cidades
rodesianas a partir das suas
bases rurais no interior
do país, anunciou anteon-
tem o secretário da Defesa
deste movimento, Joshia
Tongogara.

Tongogara, que regressou
recentemente de uma visita

Etiópio

0s campOnos0s
o a rsyo.lução

ADDIS ABEBA - O
secretáriogeral do Con-
selho Militar no poder
na Etiópia, Fikre Sehs-
sie Wog-Deres, advertiu
os câmponeses do país
contra a tentação de se
tornarem uma nova ge
ração de proprietários
ile terra.

Discursando na se-
gunda-feira em Addis-
.Abeba, frente a mais
cle 500 delegados cam-
poneses, representando
as 14 regiões adminis-
trativas do país, Wog-
.Deres acusou os presi-

dentes das associações
Damponesas de reserva-
rem para eles próprios
os melhores e maiores
terrenos, e de forçarem
os membros das suas
associações a cultivar
estas terras no lugar
deles, e de juntar rique
zas em detrimento da
comunidade.

O secretário - geral
advertiuos de que só
os que pensam em ter-
mos do bem estar co.
mum têm lugar na no-
va sociedade socialista
etíope . -.(FP)

icor 6

HAVANA 
- Uma

conferênc¡a interna.
cional de solidarieda.
de com os povos afrl
canos e árabes rerá)
lugar em Addis'Abe.
ba, no próximo mês
de Setembro, €trìufì'
ciou a imprensa ofF
cial cubana.

Cerca de 40 mov¡'
mentos de libertação
e de organizações in'
ternac¡onais participa.
ráo na conferência,
que ((constituirá uma
tribuna aberta a todas
âs forças progress¡s'
tas do mundo para a
análise de uma estra'
tégia de solidarieda'
de, face ao imperialis

DAKAR - Termina ama_nhã nova sessão da con_
ferência dos ministros cl.os
Negócios Estrangeiros o.os
países is.lâmicos, que cleccr-
re desde segunda-feira, tlesta
cidade, sob a presidência
do chefe da diplomacia se-
negalesa, Babacar pa.

A maior parte da sessão
de terça-feira foi consagra-
da ao relatório aprescntádo
pelo secretário-geral da con-
ferência, Amadou Karim
Gaye. No seu relatório, Ga-
ye acentuou a necessidade
da cooperação económica,
financeira e técnica entre
os países islâmicos, cÌepois
de ter feito um histo¡'ial cos
esforços que foram cìesen-
volvidos pela conferênciá
neste sentido, desde a sua
criação.

As relações culturais en-
tre os países islâmÏcos ocu-
param também uma parte

LONDRES - No quadro
da grande campanha inter-
nacional de informaçío, re-
centemente decidida pelo
concelho dos ministros dos
países produtores de açir
car de .Á,frica, das Cataíbas
e do Pacífico, os embair:a-
dores destes países em
Bruxelas protestaram an-
teontem na capital britâni-
ca contra a insuficiência
dos preços pelos quais a co.
munidade europeia thes
compra o açúcar. E charna-
.ram a atenção do prÍblico

Ç.o Conferêncio islâmicq

Secretório-Gerql
opresentou relotório

1E.. CONGRESSO'
.DA CONSOMOL

MOSCOVO-O1l..c
gT9!.so dos Consomoios
vreücos prossegue os s(rrabalhos no Kremlin.
<telegados discutem as ar
vtctades que o comité ceut.
d€Sta 

-organização ¿a Jrrv,
ruoe desenvolveu no per.ío
rransacto, desde o -riltl¡
congresso- Assistem ao c<gresso delegados de sete rgtan:1lções internacionaqe tJ5 uniões de jovens r

11T"i:!.r organizaçô
1us Suventudes demociá

:Ëì. itri3"åå"î*;,,' åLn;

ft?i:"Ë?",x"";îå##fti
it"S:.'i:ft:'","*äf I."ì
[ili,f8',t"#:l,t'"ïJJîclrscurso. (Tass).

ENCONTRO
MLSTP.POLISITRIO

respondeu: ufremos lançar
operações contra os centios
urbanos mas o essencial será
dirigido contra as zon¿s r.u-
rais onde o inimigo é fra-
co>. Tongogara acrescentou
que as zonas rurais servi-
riam de bâse para os ata.
ques contra o inimigo, por.
que alt e que se concentram
as massas rurais que forne.
cem o essencial do apoio
ao movimento. - (FP)

moeàreacçãonesta
parte do mundo>.

A imprensa cubana
acrescento.u que se.
r a o parttcularmente
exam¡nados, a s¡tua-
ção dos móvimentos
de libertaçãe na Áfri'
ca Austral e no Mé.
dio'Oriente, no decor
rer de uma reunião
prepa ratória, co,nvoca-
da para amanhã na
cap¡tal etíope. A OLP,
a FDLP e a FPLP par
ticipam nesta reunião
preparatória, junta.
mente com a swapo
da Namíbia, Frente
Patriótica do Zimba.
bwé, o ANC da Rfrica
do Sul e a Frente po-
lisário. 

- (Fp)

Argentino

A luto

luto
aos campos dos guerrilhei-
ros no interior do Zimba-
bu'é, acrescentou que os
combatentes da ZANU lan-
çarn <pelo menos uma im-portante batalha, cada se-
mana,. em cada provÍnciar.
_Interrogado sobre a ques-

i¡o. de saber se os guèrri-
Iheiros iam concentiar os
seus ataques mais contra
as cidades do que no cam-
po, o dirigente da ZANU

Addis-Abebq

Conferêncio
de so!¡dqr¡edode com
os povos ofro-órobes

do r-elatório do secretário
-geral.

Referindo-se aos proble-
mas políticos, Karini Ga.ye
insistiu sobre dois assuntÐs:a questäo dos muçulmanos
no _ sul das Filipinas e oproblema palestiniano. A
este respeito, o secrctário.
-geral da conferência isl&mica condenou a nolítica
expaasionista de tsiael, e
sublinhou que, do Donto de
vista legal, e devidð às ciife
rentes resoluções da ONU,
o Estado Palestiniano .dxis-
te desde 1947 e rrunca dei-
xou de existir. no pla:no Ie.
galo.

Entretanto, os observado-
res notaram que o relató-rio de Karim Gaye não
mencionou certos probìe-
mas, nomeadamente o do
Sahara Ocidental e a situa-
ção no corno de Africa,
(FP)

britânico para as graves di-
ficuldades que daí resrrltam
para as suas populações.

O porta-voz do grupo, Ra-
ymod Chasle, embai.rador
da ilha Maurícia, srrblinhou
que a produção exceden-
tária de açúcar que enfra-
quece actualmente Ð mer-
cado, foi causada peio de-
senvolvimento .das cultu.
ras debeterrabana CEEcu_
ja produção em 1974/25 au-
mentou de 8,5 milhões de
toneladas para ll,3 milhões
em 1977, enquanto o seu
consumo caiu de 9,5ó a cer_
ca de 9,3 milhões de tone-
ladas.

Chasle precisou que a pro-
dução dos þaíses da ACp se
mantem um pouco estacie
naria nos últimos três ar¡os.

AJUDA ALIMENTAR

Os ministros da Comuni-
dlde Económica Europeia
(CEE), reunidos em conce-
Iho na terça-feira, aprova_
ram programa de aiucla ali_
mentar aos países em vias
de desenvolvimento.

Este ano, a CEE distribuirá
150 mÍl toneladas de leite
em pó e 45 mil toneladas de
óleo de manteiga a estes paí-
ses. A Guiné-Bissau receberá
610 taneladas de leite c 175
de óleo cle manteiga, e Cabo
Verde terá 325 tonelaclas cle
leite e 200 de óleo de man-
teiga.

O concelho. aprovou por
outro lado aíepartição g.eo-
gráfica da ajuda eos 1ra.íses
em vias de desenvolvimento
não associados a CEE cujo
montante de 70 milhões de
unidades de contas tinhä si-
do fixa pelo parlamento eu-
ropeu. A .Á.sia receberâ 47,,5
milhões. a América Latina
13,5 milhões e a Á,frica ob-
terá pela primeira vez 3 mi-
lhões. (þ)

IBCEL - Leonel riAlv

ËääËi:..0:: $#ïï,'"n'
{}nc¡Pe, que teve uma est
llE. de. quatro dias r1¿ |
å"il?'iät';.3,,iîîl j"å j
ääfå;"il*^,låî:å",tË"¡:
qa_..t,rente 

-polisário, co(
Po-.!q po"_ Hadrami Oma
3embrq. do comité exe cr,tvo. e Aini Sayed, memb¡
cro bureaq político dc mor
3:"tq sala-1agui. A dcteg
çao d-a_ polisário expôJ-
Leonel D?Iva oo deseñvolv

trt?#?"'H,å:Ji'1,ï'iiî
NKOMO NO IRÃO

,!+IRg -_ Joshua Nkomr
:1"r"-. cr,a Ìrente patriótic
qr¡. ¿rIlrþâþwé deixou ant
l:t"T_ u qapirat egÍpcia par
l.:era9, depois de- úrna v
iTi^$ rrês dias ao Egiptrrrurante a sua estadia,ïtr

ä"iå:,"oiåi,"î,ffi ï,""î.Es¡acto do-s Negócios Estra¡g:Iros, 
lobyg a actual siru¿

çao na Rodésia. (fp)

Ï^iflåNTPULED v'srr'

- |4SLS -. O presidente d
len1ouc.a _ do Djiburi, IIa
san 

^couled Apti4on, chego;onrem de manhã a pãi
f :i"Hå""Ë:T:å".:lîi?ll:
que.s.erá recebido iroje pelpresidente Giscard " O'Ès
taing, já teve coarversaçõe
9om o ministro francês'd¡
uooperação, Robert Gal
ley. (fp)

COLERA NO QUÉNIA:DEZ MORTOS

pelo poder
para melhorar a sua im.a-
gem no estrangeiro, tomeuma medida tão diame_
tralmente oposta a estas
ambições, é preciso que es-
tes dois jornais tenharn to"
cado um ponto senslvel.

Os observadores lembram
que a marinha e a aviação,
menos de um ano depoii dó
golpe de estado ¿è Zq ae
V?.ço de 1976, rinham su-
blinhado que a acumulação
de, funções do general îi-
clela, simultaneamente che-fe do exército, portanto,
membro da junta, e presi_
dente da República, i¡nha
de ser provisória.

_ Se o nome do general Vi-
dela se impôs no exército
e na aviação o mesr4o não
acontece na marinha, cujo
comandante-chefe almiran-
te Eduardo Massera, não
esconde as suas, ambicões
políticas e se opõe aberta-
mente à política econónrica
aooiada pelo actual presi-
dente da República.

Ora, o presidente da Re-
pública deve ser designadopor unanimidade dos três
comandantes.chefes. Ao dar
a eirtender que o eçército
poderia tentar forçar os
seus parceiros, .<La Opi-
nion> e oCroniCa" puseram
o dedo sobre a ferida. -(FP)

BUENOS AIRES A
eminência da designação de
um novo presidente da Re-
pública da'Argentina semeia
a confusão no seio do go-
verno militar do país, que
Ja nao consegue esconder
as suas divergências, notam
os observadores, em Bue-
nos-Aires.

Deste modo é que foi in-
terpretada a ordem de fe.
char, durante três di¿rs, os
diários "La Opinion> (con-
trolado por um mititar) e
oCronica>, por terem escri-
to, na sexta-feira, que o
exército tinha designado o
general Jorge Rafael Vide-
Ia para se suceder a si ¡nes-
mo.

Ao avançarem o nome do
general Videla, os dois jor-
nais não fizeram mais do
que confirmar o que todos
os meios políticos e diplo-
máticos já sabem. ì\{as, por
outro lado, a inforrnação
dá claramente a entender
que esta designação não é
unanimemente aceite pelos
três ramos das forcas ar-
madas, e que o exérðito de
terra quer impô-la aos c,u-
tros ramos.

Para que o governo mi-
litar argentino, a um mês e
meio do <mundial> cie fute-
bol, e no momento em que
quer lançar uma campanha

Países de A.C,P.: descontentes
com o preço do açÚcar

O Negocioções sino-soviéticos
PEQUIM - Leonid lliytchev, vice-ministro soviético

dos Negócios F,strangeiros e clrefe da deleg-ação do seu
paÍs nas negociações fronteiriças com a China, encon-
tra-se desde. ontem à tar_de na capital chinesa. Iliytchev
tinha deixado Pequim pela última vez a 28 de Feriereiro

do ano passado, depois de três meses de conversacões
infrutuosas. As negociações sino soviéticas decorrem sem

resultados ¡rgste 1969, após os incidentes fronteiriços re-
gistados no Oussouri, no nordeste da China. - (FP)

O Festivql de Toshkent
Realiza-se a partir de 23 de Maio, na cidade de Tash-

kent, capital da República Socialista Soviética do Uzbe
quistão, uma das cidades mais belas da .A,sia Central, o
quinto Festival Internacional de Cinema de países asiá-
ticos, africanos e latino-americanos. Anunciãram a sua
{ecisão de participar no tradicional certame ó4 paises.
Como os anteriores, este festival de Tashkent realizar-se-
-á de acordo com a sua palavra de ordem <(pela paz, pro-
gresso social e liberdade para os povos.) - (ApN)

O Segundo sotélite indior¡o
NOVA DELI - A fndia lançará um satélite de ó00

quilos na órbita polar. Este será diferente do primeiro
satélite científico indiano Aryabhatta, lançado èm 1975.

A sua órbita estará inclinada para o equador. O rlr. ym
Prakash, director do centro de investigação espacial <Vi-
kram Sarabhai>, declarou que este satélite oibitará aci-

ma de dois polos, o que perritirá fotografar certas par-
tes da superfície da terra, crlino fazem os satélites de ter-
ra americanos.

(D Telecomun¡coções no Gôm!¡io
. BANJUL - O presidente gambiano Dawda Jawaral
¡naugurou anteontem a primeira ligação por satélite que
passa a ligar , a Gâmbia ao sistema Intelsat (sistema da
Organização Internacional das Telecomunicações). A no-
va estação terrestre possui oito canais de som e imagem,
capazes de receber e de transmitir as comunicaçõeð te-
lefónicas e telex, rádio.fotos assim como os sinais de

televisão.

NAIROBI - Dez pessoa!
morreram e 327 foram hos
pitaliladas desde a apariçãc
da cólera no Quenia ît¿ ¿äi¡
meses, anunciou ontem un
porta-voz do ministério que
niano da Saúde. Em 24.'ho
ras, foram detectaclcs l:
casos na capital e um
destes doentes morreu, ?cles.
centou o porta-voz. (fp)

JAPÃO: GREVE
DOS TRANSFORTES

TóQUIO - Uma Eleve
dos transportes paraiis,'ru o
Japão na terça-feira. Mais
de 43 milhões de pessoas fo-
ram afectadas pelo movi-
mento, que foi anunciedo
com muita antecedência.
Para anular os seus efeitos,
alc'rrmas empresas alrrgaram
autocarros Darã. frânsîortar
os sêus empregados. Ouiras
resen¡arâm orrârfos cl¡l hofel
onde inctnlaram'rJormitriric¡s
n.ovisórios. A circulacão au-
tnmÁve! à volta das qranrlec
cidartes era vinte vezes mais
cfensa do one a habitual.
_ (FP)
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(Continuação da 1." Página)

Partido, continuemos vitoriosamente a luta de re-
construcão nacional!

Vivä o 1.' de Maio!
Viva os trabalhadorcs da nossa terra!
Viva a solidariedade internacionalista entre os

trabalhadores de todo o mundo!-'--ü¡;;-; 
Únião Nacional dos Trabalhadores da

Guiné-Bissaul
Viva o PAIGC, força, luz e guia do nosso povo,

na Guiné e em Cabo Verde!

Porïugol

Comemorado'o 25 de Abril

Questões de Namíbia na flNU

l.o
o seco

a exigir sacrifÍcios de todos
até se criarem condições de

total recuPeração>. E acres-
centa dePois que (Perante a
criser, há que estar Prepa-
rado para evitar'que ?.que-

les que a agravaram l-u ctu9

dela se Pretendem aprover-
tar, proturem junto clos

militares aPoios Para no\as
tentativas totalitárias'.

E a concluir acentua a
mensagem: oCabe ås forÇas

"i*o¿ãs 
a missão h.istórica

cle clefender, não aPenas a
inclependência naciciral e a

inteeridade da Pátria. nras

também a democracia em
que qlleremos viver e Por
issc também a livre e).Ples'
são clas opÇões Políticaso.

Entretanto, reunido na
terça-feira cle manhã, 9
Conselho da Revolução mani-
façf6rr. ¡11¡¡ comuni:atlo o
seu oiírbilo" pela celebreção
¿lo ou:rfo anive"sário da
-or¡olrcão de Abril.
l\nop)

cido de que as nossas
relaçöes de amizade e
de õooperação se tor.
nârão cadã dia mais
sólidas no interesse
mútuo e vantajoso
mra os nossos povos
è amigos. <<Quero de'
seiar a vossa excelên'
cia, sucessos Pes'so'
ai,s e felicidades ao Po"
vo amigo Português,
conclu¡u o Comissário
dos Negócios Estran'
geiros.

ções da Guiné-Bissau, Grd-

né-Conakry e do I\!ali. O
oNô Pintcha> lamenta não
puder clar mais ir,for-
mações sobre as selec-

ções dos dois últimos ¡aíses,
mas a própria Federação,
até agora não obteve a ccn-

firmação dos Países corrvi-
cl-ados.

Pèlas informações fc rne

cidas pelo camarada .Ioão-

zinho Tavares, Direcror-'éc-

nico da Educação Ficica e

Desportos de Cabo VettJe e

chefe da caravana desPorti'

NO\1À-YORK - O presidente da sessão especlal da
Assembleia Geral da ONU, reunida para debater a ocu-
pação ilegat da Namíbia, pelos racistas sul'af-ricanos, La-
-nar 

n¿¡ojsõv da Jugoslávia, declarou anteontem que a acei'
tação por Pretóriã, do plano ocidental para a resolução
da questão namibiana <poderia ser de uma grande im'
portância e permitiria à assembleia tomar decisões cotl'
èretas". Mojsov acrescentou todavia que os termos da
resposta de Pretória deviam ser examinados de perto,
antes de se fazer um julgamento definitivo a seu res-

peito.

Gonselho
de Comissário¡
da Estado

Sob a presicíência do
camarada Luiz C a-
I r a l, Presidente do
lonselho de Estado da
Lepública da Guiné-
-Bissau, o Conselho de
Domissários de Esta-
1o reuniu ontem no Pa-
Iácio novo.

Nesta sua habitual
reunião, o Conselho de
Comissários de Esta-
¡[o tratou de assuntos
relacionados com o de-
;envolvimento econó
mico do país.

Dia das
c0munidades
p0rtu0usses

Terá lugar no-dia 9
de Maio próximo, às
10 horas, ha Embaixa'
da de Portugal na Re'
pública da .Guiné'Bis
sêu, o sorteio para es'
colha do casal portu'
guês residente em
permanência no nosso
país, que represen'
tará a sua comun¡da'
de. nos festejo.s nacio'
nars a organrzar em
Ponugal em honra
d a s Comunidades
Portuguesas.

Recorde'se que o
Presidente Ramalho
Eanes decidiu convl
dar a v¡sitar Portugal,
com todas as despe'
sas pa$as, casa¡s por'
tugueses que, nas co'
memorações do Dia
de Portugal, .de Ca'
mões e das Comuni'
dades, representem,
cada um, uma das Co'
mun¡dades Lusíadas
espalhadas pelo mun'
do. Esse câsâl será
escolhido dentro de
cada coinunidade, por
sorteio a realizar nas
respectivas, embaixa'
das.

cebido no aeroporto Inler-
nacional de Bissalarrca pelo
camarada Carlos Correia,
Comissário de Estado das
Finanças.

O desejo da Guiné-Srssau
de ser membro de FID foi
expresso durante a conferên-
cia deste organismo {'inan-
ceiro internacional, qt:e te.
ve. lugar em Kuala-I.umpur,
no passado mês de ltu{ar(o.
As primeiras conversacões
entre o presidente d<¡ RID
e o nosso Governo livetam
lugar ontem à tarde, no
Banco Nacional da (ìrrinó
-Bissau.

LISBOA - Três mil ho-
mens das forças arm.'rdas
Dortuguesas desfilaram a'n'

ieontJm de manhã Perante
o Presidente da RePúbiica,
general Ramalho ìianes, no
início das comemoraçoes
do quarto aniversário da
revoluçáo de Abril.

Antei do início .do d:sfile,
foi lida uma mensag:m de
300 palavras, do chefe do
estadb maior das for'ças
armadas, general Ramalho
Eanes, rn qual se exortam
as forças a mantereÍt-se
(coesas e disciPlinadas, con-
fiantes e prÒnias a assumi-
rem serenamente este mo'
mento da nossa história e

para continnarem a scr, com
disnidade e honra, o suporte
clô'Portueal íntegro. irde-
penrlente e democrátieo>.' 

Na.stta mensagem, o che'
re. do estado maior rleheral
<las forcas armadas reco-
nhece oue o naís ^<tá "aba-
lado por t.rma crise grate,

entre os fios'
amtgos>>

r outro lado' o
rnarada Vitor Saúde

Maria diria no seu te'
legrama esrtar conven'

$ituação tensa no Tchad

A mesma opinião foi ex-
primida pelo representante
da União Soviética, Oleg
Troyanevsky, que declarou
que devia-se antes conhecer
os detalhes da posição sul-
-africâna.

Com efeito, a .Africa do
Sul aceitou na terça-feira,
após muitas manobras des-
tinadas a ganhar tempo, o
plano ocidental de regula-
mento para a Namíbia, que
não se refere contudo à
Baía de Walvis, questão que
a Swapo considera impor-
tante no processo do regu-
lamento do problema na-
mibiano. O plqlo anglo-
-amerlcano propoe a orga-
nização de eleições por su-
frágio universal,, sob a su-
pervisão da ONU.

No caso da Sr.r'apo acei-
tar, a aplicação deste plano
deverá ser decidida não pe-
la Assembleia Geral, mas
pelo Conselho de Seguran-
ça que é a única autorida-
cl.,: para estabelecer uma
presença militar e civil da
ONU na Namíbia.

A respeito da aceitação

A situação tornou-se ten-
sa no Tchad desde segun-
da-feira, dia em que, se-
gundo os rumores que cir-
culam em N'Djamena, hou-
ve violentas manifestações
em Moundou, na prefeitura
do Logone Oriental (sul do
país). Cidadãos franceses
teriam sido espancados du'
rante estas manifestacies e
várias lojas saquedas.

Ánteoniem, um comuni-
cado da Frolina, (Frente de
Libertação Nacional do
Tchad) anunciou que (um
ataque massivo de legioná-
rios franceses contra uni-
dades da Frolinat foi desen'
cadeado na terça-feira de
manhã na região de Sala>
(onde dois militares fran-
ceses morreram na semana
passada).

Segundo - este comunlca-
clo, <estes legionários, vin-
dos de Moussoro, eram
blindados, caças nJaguar,;
apoiados na ofensiva Por
misseis sol-sol e Peças de ar'
tilhariao. oOs aviões fran-

l¡a. <(esta é a primeira vez
que uma verdadeira selec-

ção nacional de Cabo Ver'
de é organizada 1tara um
torneiió interrraciorrrl>. A

selecção caboverdiana teve

sessões de treino durante

uma semana no Tarefal.
Conforme nos inforrnou o

camarada Mário Auleli.anÔ,

habitual treinador da Selec-

ção Nacional, esta ftri con-

vocada ontem Para se retl-

nir, e corneçar .os trt:inos

hoje.

sul-africana do plano ân-
glo-americano, um porta-
-voz do ramo interno da
Slvapo já afirmou que "fe-licitava a Vorster, mas se
ele for sério no seu pro-
jecto de eleições, devia en-
tão conseguir a libertação
dos meus camaradas pre-
sos em virtude das novas
Iegislações.> Nove respon-
sáveis internos da Swapo
foram presos na terça-feira
por ordem do administra-
dor-geral sul-africano, o
juíz Marthinus Steyn, que
os acusou de encorajar a
violência.

O porta-voz sublinhou:
oÉ, claro que a Swapo não
está autorizada a fazer
campanha eleitoral, com os
seus líderes presos).

A S'ivapo revelog por ou-
tro lado em Lusaka que a
administração sul-africana
na Namíbia obrigou cerca
cle 7 rnil a l0 mil refugia-
dos angolanos a se inscre-
verem nas listas eleitorais,
a fim de.votarem nas elei-
ções gerais que devem rea'
lizar-se neste território
(Tass, FP)

ceses utilizaram bombas
cle napalm", acrescentou o
ccmunicado.

Na terça-feira, as ruas da
capital tchadiana foram in-
vadidas por panfletos nos
quais o "comité geral Po-
pular da Frolinat,, ameaça'
va os tranceses, crvrs e mr-
litares residentes no Tchad
e lançava um apelo à grele
geral paia hoje e manhã.

Eql Paris, a Federação
de Educação Nacional (F.
E. N.) denunciou num co-
municado entregue. a Im-
prensa, o <engajamento
dos soldados franceses nos
confrontos militares que se
desenrolavam no Tchad. A
FEN lembrou (a sua conde-
nação da utilização das
forças armadas francesas
ao serviço de uma das par-
tes implicadas num conflito
político interno de um Es-
tado independente> e "de-nunciou os perigos de uma
tal política praticada pela
França há muitos anos €.m

,Á.fricao. (AFP).

.Para uma visita de lra-
balho, chegou ontem ao nos-
so país; o senhor Ahmel Ìvlo-
hamed Ali, Presidente do
Banco Islâmico Ce Decen-
voh¡imento, acompanhitclo
do senhor Mamoum J¿rssin.

O objectivo da visita desta
alta individualidade da fi-
nança Islâmica é de se in
teirar das realidades s,rcio-
-económicas do,nosso 1:aís e
estudar com o nosso Gover-
no, as condições de adrnis-
são da Guiné-Bissau no
Ba,nco Islâmico 'le l)csen'
yçlyi¡¡e¡f6. À sua chegada,
o Presidente do BTÐ ft'i le-

Telegrama de felicitaÇoes
(Contlnuaçâo da Prgrn¡ l)

râÇöês, Para depois
afirmar: <<Quero reite'
rar a vossa excelência
e r?osse deseio arden'
ie de reforçar os laços
de amizade e de co'
operação' no ¡nteresse

Torneio lnternocionol de Futebol

delegação de (abo Verde

Em Bissau o prcsidente
do Banco lslâmico

Chegou a

A Selecção Naciontl de

futebol da República irmã
cle Cabo Verde já se (ìncon-

tra em Bissau desde terça-
féira passada, com a iina!!
dade de tomar Pârte rìum
torneio quadrangular dc ca-

ráct internacional, orga-

nizado pela Federa;áo Na'

cional de Futebol.
Segundo informações Pr o-

visórias da Federaçã3, Par-

ticiparão também neste tor:
neio, que terâ início no

próximo sábado, as s-l' c-
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ULTIMAS
NOTICIAS
NIMEIRY VISIT,AR,Ã
A,ESPANHA

MADRID - O ge'
neral Gaafar Nimeiry,
pres¡dente da Repú.
blica do Sudão, aóei'
tou o conv¡te do go'
verno espanhol para
vis¡tar Madrid, indicou
ontem e diário (lnfor.
maciones)), citando
fontes diplomáticas. A
data da v¡s¡ta do gene'
ral Nimeiry ainda não
foi decidida, mas con-
sidera'se que ela nãoterá lugar antes da
cimeira dos chefes de
Estado africanos em
Kartum, que se reali
jî,ii"."" Princípio de

0 jornai inci¡cou
que nesla reunlao qe
Kartum tratar'se'a qa
recomenoaçao fetta
pelos mtn¡stros afrf
canos dos NegÓcros
tstrangelros em I npo'li sobre o carácter
africano das ilhas Ca'
nár¡as. ((lnformacio'
n9s)) precisou que a
v¡s¡ta do general N¡'
meiry a Espanha re'
presenta (para a Es'
panha) um facto po'
stttvo, porque o chefede Es,tado sudanês
alinhou'se ideologica'
mente com as pos¡'
ções ((moderadas))
próx¡mas das do pres¡-
dente Sadate do'Egip-
to.. Esre último já-ée
ottlntu como oposto
a.o carácter africano
do arquipélago canari.
ang. (FP)

MGÊRlA: EVtCç,ÃO
DE UIW DEPUTADO

^, 
LAGOS Segun

uKeOWO, pres¡dente
da União Nabional dos
Estudantes Nigerianos
(NUNS), fo¡ ãfastadõ
da assembleia consti-
tuinte, soube-se ontem
na capital nigeriana.
Okeowo tinhã sido no-
meado pelo governo
como representante
dos estudantes no
se¡o da assemble¡a.
Por outro lado, o lider
esrtudant¡l instaurou
um processo contra
Ahmadu Ali, comissá'
rio federal (ministro)
da EducaçãoeaCo'
missão Nacional das
Universidades (NUC)
a segu¡r à proibição
do seu mov¡mento pe'
lo minístro. Por outro
lado, uma quinta uni'
versridade foi fechada
desde os incidentes
que opuseram na se'
mana passada a polí'
c¡a aos estudantes e
clurante os qua¡s oito
pêSrSOâS mOrrerâm.
(FP)


